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Resumo 

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma análi- 

se fonetica e fonologica da língua falada pelos índios krenák(his- 

toricamente denominados botocudos) que habitam o vale do rio Doce, 

no município de Resplendor ,Minas Gerais,No primeiro capítulo a- • 

presentamos algumas observações sobre a história krenák e discuti- 

mos os critérios utilizados na escolha de informantes.No segundo ' 

capitulo apresentamos uma descrição fonetica dos aspectos segmen—' 

tais da língua krenák baseada em critérios auditivos.No terceiro* 

capitulo apresentamos a análise de alguns processos fonológicos da 

língua krenák e apontamos alguns pontos a serem investigados em ' 

futuros projetos de pesquisa. 
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INTROPUgÃO 

Em primeiro lugar gostaria de dizer que o presente ' 

estudo é fruto de meu trabalho indigenista como membro do Grupo de 

Estudos da Questão Indígena - GREQUI(l).0 objetivo central do • 

GREQUI e estudar e apoiar as comunidades indígenas brasileiras e ' 

mais especificamente as de Minas Gerais(2). 

üm dos grupos de estudos do GREQUI dedicado a estu-* 

dar as comunidades indígenas de Minas Gerais,tomou conhecimento do 

fato de que um grupo de índios krenák(3) vivia na Fazenda Guarani' 

(cf.Marcato,1979)«Houve um interesse particular em manter contato' 

com esses índios,uma vez que tal grupo havia sido considerado ex-' 

tinto por Ribeiro(1957) e Emmerich e Monserrat(1975)• 

Em agosto de 1979 alguns membros do GREQUI mantive-' 

ram contato com os índios krenák na Fazenda Guarani.Neste primeiro 

contato foi constatada a insatisfação dos krenák em permanecerem • 

nesta fazenda e as condições bruscas nas quais eles foram transfe- 

ridos de suas terras originais no vale do rio Doce(4).Retornando ' 

desta viagem o grupo de estudos começou a desenvolver um amplo le- 

vantamento bibliográfico referente a esta comunidade indígena vi-' 

sando a conhecer melhor a realidade deste povo e poder se comprome 

ter com suas reinvindicações.Tal levantamento não havia sido ainda 

concluído quando um grupo de vinte e seis índios krenák retomou ' 

parte de suas terras originais no vale do rio Doce em 11 de maio ' 

de 1980(cf.0 Estado de Sao Paulo,13 de maio de 198O). 

(1)Entidade civil de apoio à causa indígena fundada em 1977 em Be- 

lo 'Horizonte e registrada em I98O. 

(2)Em Minas Gerais temos quatro áreas indígenas:Posto Indígena kre 

nak,município de Re3plendor;Posto Indígena Xakriabá,município ' 

de Itacarambi;Postos Indígenas Pradinho e Maxakalí,município de 

Bertópolis e Fazenda Guarani,município de Carmésia. 

(3)Adotamos em nosso trabalho a grafia KCâüáK embora na literatura 

este nome seja também registrado como;Crenack(Simões da Silva,' 

1924),Crenaques(Próe3 de Abreu,1926),Crenac8(Estigarribia,1934) 

krenac(CPI-SP,1980),etc. 

(4)Relatório de viagem do GREQUI.1979.dat. 
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0 GREQUI empenhou~3e então em garantir a permanência* 

dos índios -no rio Doce,uma vez que a Fun^íação Nacional do índio - ' 

PUNAI não reconhecia esta região como área indígena.Além de contri- 

buir para manter as condições de subsistência na área o GREQUI as-' 

sessorava os índios juridicamente e informava a opinião pública so- 

bre a situação dos krenák.Assim várias entidades civis da sociedade 

brasileira apoiavam a volta dos krenák à sua região tradicional. ' 

Tais entidades solicitaram a FUNAI e ao Ministério do Interior ' 

a garantia de os krenák poderem permanecer em suas terras,uma* 

vez que estas haviam sido quase totalmente invadidas por fazendei-' 

ros. 

Além de apoio político,o GREQUI dava continuidade aos 

estudos sobre os krenák.Percebeu-se então a importância de estudar' 

a língua krenak(5).Acreditava-se que tal estudo poderia contribuir' 

para um maior conhecimento deste povo.A presença constante dos mem- 

bros do GREQUI na aldeia contribuía para a observação do uso da lín 

gua nativa.^m um primeiro momento nos foi informado pelos próprios* 

índios que a língua krenák já não mais existia(cf.Cristófaro,I983)). 

Quando os membros do GREQUI visitavam a aldeia se hospedavam na ca- 

sa dos^índios.Tal fato contribuía significativamente para termos a- 

cesso à língua e à cultura krenák.A freqüência das visitas era bas- 

tante^regular(geralmente quinzenal).Permanecíamos de cada vez dois' 

ou três dias na aldeia. 

O trabalho de documentação da língua krenák apresenta 

va inicialmente duas dificuldades principais.A primeira era a falta 

de treinamento técnico adequado para o desenvovimento da pesquisa.A 

segunda era a dificuldade de podermos realizar um trabalho sistemá- 

tico visando à coleta de material lingUístico(6), 

Propus-me então a buscar um treinamento técnico • 

que contribuísse para o trabalho de documentação lingüística.Em a-' 

gosto de 1981 participei do "Curso de Introdução a Lingüística • 

(5)Língua classificada na Família Botocudo,Tronco lingüístico Ma- • 

cro-jê.cf.Rodrigues,s.d. 

(6)0u seja,nesse momento não contávamos com a receptividade dos ín- 

dios em participarem de sessões de gravação. 
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Aplicada ao Estudo de Línguas Indígenas Brasileiras"(7) o qual me • 

forneceu um treinamento específico inicial para o desenvolvimento ' 

da pesquisa,Em março de 1982 ingressei no Programa de Pós-Graduação 

em Letras - área Lingüística da Faculdade de Letras da Universidade 

Federal de Minas Gerais.O embasamento teórico que adquiria contri-' 

buía para o desenvolvimento da pesquisa de forma sistemática. 

O primeiro passo visando a obter o acesso à língua ' 

krenak,considerando a dificuldade em realizar gravações com os ín-* 

dioSjfoi a de reproduzir alguns dados em krenák.A partir de então * 

08 índios começaram a corrigir nossa produção,colaborando também • 

com novos dados.Até então nao havia sido possível obter dados gra-' 

vados,devido a inibição dos falantes durante as sessões de grava- • 

çoes tentadas.Tal fato dificultava a análise dos dados ejconseqüen- 

temente, o desenvolvimento da pesquisa. 

Tentando familiarizar os falantes com o gravador,fo-' 

ram realizadas gravações com os índios se expressando em português 

narrando fatos significativos de sua história . Posteriormente tais 

gravações foram reproduzidas na aldeia,Percebia-se que o contato ' 

mais freqüente com o gravador contribuía para a desinibição dos ín- 

dios nas sessões de gravaçao,Entretanto a documentação de dados em* 

krenák ainda não obtinha receptividade por parte dos índios,Foi dis 

cutido então com eles a necessidade de obtenção de dados gravados,* 

uma vez que nosso objetivo era estudar sua língua.Essa proposta foi 

discutida numa reunião da comunidade em novembro de 1982 e a partir 

de então passamos a contar gradativamente com a colaboração de al-' 

guns informantes(cf.pág.18). 

O presente estudo não é apenas uma proposta de forne- 

cer uma análise lingüística da língua krenák,mas também de divulgar 

a realidade krenák na qual se espelha a postura etnocêntrica da so- 

ciedade brasileira em relação às minorias étnicas. 

(7)Curso patrocinado pelo CIMI-CEPILA,Brasília.3 a 18 de agosto de 

1981. 
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CAPlTULO I 

Os índios kreriák e o trabalho de camco 
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l«Hist6rico; 

vários relatos de viajantes que percorreram os vales 

dos rios Jequitinhonha,Mucuri e Doce no século XIX registram a pre 

sença de índios nessa região,denominando-os "Botocudos".Esse nome, 

com conotação pejorativa,foi dado aos índios devido ao uso que fa- 

ziam de botoques.Na realidade,não eram um único grupo,e sim peque- 

nas comunidades que perambulavam nesses vales,se autodenominando ' 

de diversas maneirasCcf.Marcato,1979), 

Consta que esses índios eram exímios guerreiros e • 

resistiam ao contato com os brancos.Foram provavelmente os únicos' 

indígenas brasileiros que sofreram uma guerra oficial declarada pe 

Io Estado(Carta Regia de Dom João VI,em 1808),Diante dessas inves- 

tidas,varias comunidades foram dizimadas e os poucos índios que ' 

restavam eram aldeados ou escravizados. 

Segundo relatórios do Seiwiço de Proteção ao Indios- 

SPI,um grupo de botocudos do rio Doce,chefiados por um capitão de' 

nome "krenak",que mais tarde emprestaria seu nome ao grupo,resis-' 

tia ao contato.Em 1913 é fundado o Posto Indígena de Atraçao do ' 

Ême,para atender os krenak arredios.A aldeia localizava-se nas ca- 

beceiras do ribeirão do Ême e, esporadicamente,os índios mantinham' 

contato com o posto indígena.Em 1914 a Inspetoria do Espírito San- 

to contava com os seguintes postos indígenas de atração e/ou aldea 

mento de índios botocudos:Pancas,Ême,Aymorés e Cybrão, 

Em 1920 é desativado o Posto Indígena de Atração do' 

Ême e fundado o Posto Indígena Guido Marliere,com o objetivo de ' 

continuar assistindo os krenak,No mesmo ano,o Governo do Estado de 

Minas ,Gerais cede aos krenak quatro mil hectares de terra para as- 

segurar-lhes a sobrevivência.Tal cessão teria vigência enquanto ' 

houvesse índios na região(8). 

Com o aumento das frentes de penetração e a valori-' 

zaçao das terras devido a construção da Estrada de Perro Vitória- 

-Minas,em 1923 os krenák sofrem um ataque dos brancos onde vários' 

(8)Lei nfi 788 de 18 de setembro de 1920,Decreto Estadual nS 5.462' 

de 10 de dezembro de 1920.Tal decreto concede 2.000 hectares de 

terras devolutas adjacentes à área medida e demarcada pelo 28 • 

Distrito de Terras Devolutas do Estado.A área total passa então 

a ser 4.000 hectares. 
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índios morreram,Os que escaparam aldearam-se então na sede do Posto 

Indígena Guido Marliere.Nos anos seguintes os demais postos indíge- 

nas de assistência aos botocudos do Espírito Santo e de Minas Ge-' 

raie foram desativados e seus habitantes transferidos para o Posto' 

Indígena Guido Marliere. 

Os índios que habitavam o Posto Indígena Guido Mar- ' 

liere,que passaram a se autodenominar krenák(cf.pág.15),encontra- • 

vam-se acuados em terras de que erram os legítimos proprietários.Os' 

serviços do órgão oficial de proteção ao índio foram paulatinamente 

sendo desativados.Assim,os krenák passaram a trabalhar para os inva 

sores de seu território(9). 

Em 1958 o Serviço de Proteção ao índio transfere os • 

krenak para o Posto Indígena Mariano de 01iveira(10),onde viviam ' 

tradicionalmente os índios maxakalí,forçando-os a conviver com uma' 

outra nação indígena,de língua e cultura diferentes.Tal transferên- 

cia relacionava-se com o acordo firmado entre o Serviço de Proteção 

ao índio e o Serviço Florestal de Minas Gerais,que tinha como obje- 

tivo a criaçao de um horto florestal(11).Vale acrescentar que a con 

vivência entre os krenak e maxakalí desde o início mostrou-se di- ' 

ficil,o que obrigou aos krenak retornarem à pé para suas terras(l2l 

Após o retorno,encontraram a região ainda mais invadida.Desta vez ' 

com o consentimento do Serviço Florestal.A maioria dos índios se ' 

instalou nas ilhas do rio Boce,enquanto outros partiram para outras 

areas indígenas(cf.quadro 01,pag. O^,com receio de serem vítimas de 

emboscadaC13). 

(9)Brancos que se instalaram na area do posto indígena com o con— ' 

sentimento do Serviço de Proteção ao índio. 

(10)Atualmente Postos Indígenas Pradinho e Maxakalí.Município de ' 

Bertópolis.Nordeste de Minas Gerais. 

(11)Relatório do Posto Indígena Guido Marliere.AJudância Minas-Ba-' 

hia.1967.Tal acordo teve vigência de 1958 a 1967,quando a área' 

do posto indígena esteve aos cuidados do Serviço Florestal,embo 

ra o referido horto florestal não tenha sido implantado. 

(12)Sem o apoio do orgão tutelar essa foi a única alternativa para 

empreenderem o retorno. 

(13)Depoimento3 coletados in loco.29 de maio de 1982. 
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Até 1967 eles foram abandonados pelo orgão tute-* 

lar e suas terras usurpadas.Nesse ano,a FUKAI junto com' 

a Polícia Militar de Minas Gerais,implanta na região dos krenák um 

"Centro de Reeducação Indígena" ou "Reformatório Agrícola Indíge-' 

na"(l4),que na realidade consistia numa colônia penal para onde ' 

eram levados os índios de várias regiões brasileiras(os índios que 

eram considerados delinqüentes pelo órgão oficial).Nessa situação, 

os krenák eram mais uma vez obrigados a conviver com índios de • 

grupos diferentes,e conseqüentemente de línguas e culturas distin- 

tas. 

Em 1969 a FUNAI solicita a abertura de um processo • 

de reintegração de posse de terra,visando a retirar os invasores ' 

da área indígena,Em 1972,é dada a liminar de reintegração de posse 

aos krenák,assegurando-lhes o direito à terra.Entretanto,a FUNAI ' 

transfere-os,juntamente com a colônia penal,para a Fazenda Guara-' 

ni(l5).Tal transferência contou,inclusive,com o uso de violência ' 

física,Consta em relatórios da FUNAI,que desde o priDr^eiro momento' 

em que lá chegaram os krenák pensavam em retornar às suas terras • 

originais( cf.Relatório sobre a situação do PI Crenack/Pazenda Gua- 

rany.Antonio Vicente Segundo.1973). 

Em maio de 1980,os índios krenák recuperaram parte ' 

de suas terras no rio Doce,embora não contassem com o apoio do ói'- 

gao tutelar para isso(l6).A região encontrava-se invadida por fa-' 

zendeiros que obtiveram títulos de posse da RURAIMINAS.Tais títu-' 

los foram concedidos considerando a cláusula do decreto de doação' 

de terras de 1920(cf.nota 08,pág.05),que estabelece que: 

(14)FUNAI.Boletim Informativo n® 4.ano 1.1972. 

(15)Transferência realizada em 15 de dezembro de 1972.A Fazenda ' 

Guarani,propriedade do Governo do Estado de Minas Gerais,foi • 

doada a FUNAI em 29.01.74,como permuta pelas terras do rio Do- 

ce.cf. Registro no Cartório Rodrigues da Cunha.92 Ofício de No 

tas.Livro 123.Folha 86 v. 

(16)A área ocupada inicialmente pelos krenák consistia de I3 hecta 

res que encontravam-se cedidos pela RURALMINAS como posse,ao • 

Patronato São Vicente de Paula do município de Resplendor. 



-08- 

"...no caso de não ser realizada a fundação da colônia,' 

nas condições acima referidas(destinada principalmente ' 

aos índios Crenacs e Pojichás)ou de ser depois abandona- 

da , reverterão ao domínio do Estado,sem ônus algum para* 

este,as terras doadas,compreendidas quaisquer benfeito-' 

rias da União nelas existentes."(17) 

Entretanto o artigo 198 da constituição brasileira * 

estabelece que; 

"As terras habitadas pelos silvícolas são inalienáveis ' 

nos termos que a lei federal determinar,a eles cabendo • 

a sua posse permanente e ficando reconhecido o seu direi 

to ao usufruto exclusivo das riquezas naturais e de to-' 

das as utilidades nelas existentes." 

Assim,a FUNAI,como representante tutelar dos índios' 

passou a discutir judicialmente a legitimidade das terras do rio ' 

Doce. 

Os massacres e as transferências dos krenák ao longo 

destes anos tiveram principalmente como conseqüência uma grande • 

dispersão entre eles.Ha índios krenák habitando outros estados do* 

Brasil como Sao Paulo,Mato Grosso e Goiás e ainda cidades vizinhas 

às suas terras.(cf. Quadro 01,pág.09 e mapa pág. 10).De acordo com 

o levantamento genealógico e demográfico realizado em 1982(cf.Cris 

tófaro,1982),podemos apresentar o seguinte quadro populacional dos 

índios krenák no Brasil: 

(17)0 parênteses é grifo nosso 
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LOCALIZAÇÃO POPULAÇÃO 

PI Santa Izabel do líorro-Aldeia Karajá-^^O ; lo 

PI Cachoeirinha-Aldeia Terena-MT j 23 

PI Vanuíre-Aldeia Kaingang-SP ' 78 

PI Maxakalí-Aldeia Maxakalí-MG 10 

PI Krenák-Aldeia krenák-MG 55 

Fazenda Guarani-Várias tribos-MG 23 

Município de Colatina-ES 06 

Município de Vitória-ES 04 

Município de Conselheiro Pena-MG 08 

TOTAL 217 

QUApR0_01 

Distribuição da população krenák no território brasileiro 

Atualmente esse quadro populacional foi alterado. ' 

Alguns índios que se encontravam em outras regiões retornaram às* 

suas terras no rio Doce.Outros,receosos das investidas dos fazen—' 

deiros,aguardam decisão judicial sobre a questão fundiária.Outros' 

ainda contraíram matrimônio com os habitantes das áreas indígenas' 

para as quais eles se transferiram,integrando-se então à nova comu 

nidade. 

2•A aldeia krenák: 

A aldeia krenák localiza-se na margem esquerda do ' 

rio Doce,no Distrito de Independência,Município de Resplendor.A re 

gião caracteriza-se pela presença de vale fértil e bem irrigado, • 

com a altitude média de 200 metros,caracterizando a planície alu-' 

vial da região.Tal planície é cercada por maciços de rochas que ' 

constituem as serras.A região e bastante irrigada,contando com • 

diversos córregos afluentes do rio Doce(cf.mapa pág.14). 

O clima é tropical úmido onde predomina alto índi- • 

ce pluviométrico.A vegetação primitiva constituía-se de floresta ' 

do tipo latifoliada,apresentando hoje apenas pequenas áreas repre- 

sentativas.Quase a totalidade da área é atualmente ocupada por pas 



Localização da população krenák no território brasileiro 

1.Posto Indígena krenák -município de Resplendor 

2.Fazenda Guarani-município de Carmésia 

3.Posto Indígena Maxakalí-município de Bertópolis 

4-.Município de Colatina 

5.Município de Vitória 

6.Posto Indígena Vanuíre-município de Tupã 

7.Posto Indígena Cachoeirinha 

8.Posto Indígena Sta. Izabel do Morro-Ilha do Bananal 
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tagem com capim colonião(Brachiaria sp,)ou reflorestamento com es- 

pécies homogêneas,como o Eucalipto.O rio Doce não oferece mais a • 

navegabilidade do início do século devido às atividades minerado-' 

ras e de remoção de areia.Tal rio encontra-se bastante poluído de- 

vido ao escoamento de esgotos das cidades instaladas em suas mar-' 

gens,bem como pelo despejo de resíduos industriais aos longo de • 

seu leito.Os fatores decorrentes da ocupação do vale do rio Doce ' 

contribuíram para o desequilíbrio ecológico da região e especial-' 

mente para o desaparecimento de espécies da flora e fauna, 

O acesso à aldeia krenák faz-se por via férrea a- • 

través da estrada de ferro Vitória-Minas,ou por via rodoviária não 

pavimentada.Aproximadamente a 17 km de Conselheiro Pena ou de Res- 

plendor está o povoado Crenaque.ü povoado ocupa pequena extensão ' 

ao lado da rodovia estadual,contando com algumas casas e uma igre- 

ja.Distante do povoado aproximadamente 1.500 metros(direção leste) 

encontra-se o porto fluvial da região.Ali fica a barca que faz o ' 

transporte para a outra margem do rio onde se localiza a aldeia • 

krenák(l8). 

Atualmente os índios ocupam aproximadamente 115 hec- 

tares da área total a que tem direito.As casas da aldeia são cons- 

truídas de tijolo e de barro,semelhantes às demais construções da 

região.De um modo geral,em cada casa residem apenas pais e filhos 

e ocasionalmente,algum membro da comunidade que seja viúvo ou sol- 

teiro(cf.Quadro 03,pág.l3). 

O contato dos índios com os habitantes do povoado ' 

Crenaque é bastante intenso.Participam especialmente de atividades 

de lazer e transações comerciais.Tais atividades são desempenhadas 

principalmente pelos representantes masculinos da comunidade. 

A infra-estrutura da FUNAI no posto indígena é peque 

na,Consta de uma construção de tijolo de três cômodos que abriga a 

casa do enfermeiro,a farmácia e o ambulatório.A escola de primeiro 

grau funciona num dos currais da aldeia(19).As duas professoras ' 

(18)0s serviços de travessia do rio Doce são realizados pelos ín-' 

dios ou por funcionários da Fundação Nacional do índio. 

(19)Em dezembro de 1985 a FUNAI iniciou a construção de uma escola 

na aldeia. 
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contratadas pela FUNAI residem no povoado Crenaque ,enquan 

to aguardam a construção de alojamento na aldeia.A proximidade geo- 

gráfica do Posto Indígena krenák a Governador Valadares,onde está * 

situada a 11a. Delegacia Regional da FUNAI,favorece os freqüentes ' 

deslocamentos dos índios para tratamentos médicos. 

O cotidiano na aldeia krenák,de um modo geral,consis- 

te na prática de atividades agrícolas,da pesca,atividades pecuárias 

e confecção de artesanato que é comercializado nos povoados vizi- ' 

nhos principalmente.Os krenák possuem um número satisfatório de va- 

cas leiteiras,o que favorece sua participação na Cooperativa de La- 

ticínio do município de Resplendor. 

Pode-se dizer que o cotidiano da vida no Posto Indíge 

na krenák não difere muito do que é encontrado nas demais famílias' 

de lavradores da região.Entretanto,pelo contato mais íntimo com es- 

sa comunidade,pode-se perceber que a auto-identificação como seg-* 

mento étnico distinto e valores culturais associados a sua pró- 

pria cultural entre esses o uso da língua krenák) os caracteriza co- 

mo um segmento diferenciado da sociedade brasileira. 

B.População; 

Apresentaremos a seguir algumas considerações sobre • 

a população krenák do rio Doce,uma vez que tais elementos contri- ' 

buera para uma maior compreensão do nosso trabalho de campo.Gosta- 

ríamos inicialmente de apresentar a variação populacional que tem ' 

ocorrido na aldeia krenák desde 1980.Tal variação relaciona -se ' 

principalmente ao retorno dos krenák dispersos. 

Ano Homens j Mulheres Crianças 
1 

Total 

1980 
1981 

03 06 17 26 
08 10 29 47 ^ 

1082 ! 10 12 33 55 1 
T.983 ! 15 18 53 86 ] 
_1984 16 20 56" 921 
1985 17 18 68 103^ 

QUADRO 02 (20) 
População na""ãldê"rã krenák entre 1980 e 1985 

(20)Ponte rRelatórios do GREQUI.Estima a população nos primeiros me 

ses de cada ano. 
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No final de 1984 fizemos uma pesquisa na aldeia kre- 

nák procurando registrar a forca com que eles se denominam bem ' 

como a forma pela qual são denominados pelo grupo(21).Temos então: 

Família Homens Mulheres jCrianças 

-i- Masc. 

01 Adão(B) ;Laurita(M) 

04 

15 

16 

02 _jMarilza(M)  

0 3 Lírio( G) iDejanira(M) 

Moacir(M) |Dirce(B) 

05 

"06" 

07^ 

"Ò8" 

10 

- iM.Augusta(M) 

Bas{Íio(N) iHeíena(B) 

Jamiro(N) 'Luzia(B) 

Antônio(B) Luzia(N) 

J.Alfredo(N)Maria(P) 

03 

02 

03 

02 

02 

03 

02 
03- 

Fem. 

Viúvos e/ou 

Solteiros 

04 

02 

A ugusto(N) :Luiza(M)__ _ 

11 Bibiano(X) M.Sonia(N) 

12 Alfredo(F) iJandira(M) 

^ IM. Paula(N) 

14 ManoelCP) Èvadora(N) 

03 

'02" 

"03" 

03 

OÍTN)Femr 
—1-.. 

-1- 

04 

01 Ol(N)Masc. 

04 

02 

02 

02 

02 

02 
 1. 

ÃhtôníóCP) fAnaCP) 
-4- 

08 

J oão(N) 

Subtotal 15 

População Total: 

:Júlia(N) 

_ i 
16 

103 habitantes 

04 

34 

T  

34 

Ol(N)Fem. 

Ol(N)Masc._ 

04 

(M) Mbutkrák 

(X) Xerente-GO 

(N) Nakrehe (B) Branco (P) Pankararu-PE 

(F) Fulniô-PE (G) Guarani-kaiowá-ES 

QUADRO 03(22) 

População da aldeia krenák em 1985 

(21)Esta pesquisa foi realizada através de entrevista com os habi- 

tantes do Posto Imdígena Krenák.Ver autodenominações dos boto- 

cudoa e transferência para o Posto Indígena krenák,pág.06. 

(22)a migração de índios de outras nações indígenas para a aldeia' 

krenák se deu principalmente entre 1967 e 1972,quando funcio-' 

nou nesta região o "Centro de Reeducação Indígena".Neste perío 

do foram contraídos a maioria dos casamentos intertribais.Os • 

brancos casados com krenák são geralmente procedentes das cida 

des vizinhas à aldeia. 



R^DJCiÍG CA PLANTA DO 3- LEV-:^.\TA,%'CNT& OAS 

TERRAS SITUADAS A MARGEM ESQUERDA DO RIO DO- 

CE ,\0 DISTRITO OA VILA SANTO A,\TO.\IO DO EME 

NO MUNICÍPIO DE RcSPLENDOR. 

TERRENO OCUPADO PELOS ÍNDIOS CRENACUES 

^iRlMrTMO 
Â»ÍA 4ft.06« 0fr0,«6 J 

ISCAÍA KAÔ.CrOe 
0RASILtA, Zt «• ffsoU té 1969 

VI3TO 
i(i;VU&T« 4*c *. <AMVA4.P« 

Este mapa apresenta a área total do território krenák 

conforme o decreto de doação de terras de 1920(cf. • 

nota 8,pág,5).A área delimitada por (=.=•■=) representa 

a região que os índios ocupam atualmente.© restante dí, 

área indígena encontra-se ocupada como posse por fa-' 

zendeiros.A FUNAI discute judicialmente a legitimida- 

de da ocupação da área indígena.Na área delimitada co 

mo ocupada pelos índios,os números correspondem à lo- 

calização geográfica das casas das famílias apresenta 

das no quadro 3tPágina 13. 
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Nesta ocasiao,pudemos constatar dois grupos que se ' 

autodenominavam mbutkrák e nakrehé,embora todos se identifiquem co- 

mo krenák.Revendo os documentos históricos e considerando os depoi- 

mentos coletados in_loco,constatamos que os nakrehé foram transferi 

dos pelo Serviço de Proteção ao índio,dos postos indígenas desativa 

dos na década de 20,para o Posto Indí-gena Guido Marliére hoje Posto 

Indígena krenák.Considerando as diferentes autodenominaçÕes,a popu- 

lação indígena não krenák e a presença de cidadãos brasileiros,pode 

mos estabelecer o seguinte quadro populacional para os krenák adul- 

tos: 

Grupo 

mbutkrák 

Masc. 

01 

Fem, 

nakrehé 07 

branco 04 

06 

07 

03 

xerente 01 

fulnio  

pankararú 

guarani-kw j 01 

01 

02 

Total 17 

02 

18 

QUADR0_04 

População adulta na aldeia 

krenák em 1985 

Infelizmente não contamos com uma análise antropológi 

ca detalhada do contato entre os mbutkrák e nakrehé e do tipo de in 

têração que se desenvolveu entre eles.Esse levantamento populacio-' 

nal mostra os diferentes grupos na aldeia krenák objetivando estabe 

lecer critérios na escolha de informantes. 

^•Ponsiderações sobre o bilingüísmo; 

Não há mais na aldeia krenák nenhum caso de monolin-* 

gUísmo na língua nativa.De um modo geral,podemos perceber o uso • 

mais freqüente do krenák por parte das mulheres.Tal fato pode ser ' 

explicado a partir da própria organização social do grupo.O grande' 
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índice de casamentos intertribais,bem cotno os laços estreitos com' 

a população envolvente,contribuem para o uso mais freqüente io por 

tuguês. 

Gostaria de ressaltar que a implantação do "Centro ' 

de Reeducação Indígena" teve como conseqüência a proibição do uso' 

da língua materna na área indígenaínao apenas aos krenák,rnas aos ' 

demais grupos),Tal fato era justificado pelos dirigentes do refe-' 

rido "Centro" considerando a necessidade de "manter-se a ordem" na 

área.Acreditamos que tal fato também contribuiu para a restrição ' 

de uso da língua krenák. 

Percebemos ainda que a língua krenák é usada com fre 

qüincia quando os índios desejam discutir algum assunto na presen- 

ça de pessoas que nao falam krenák.Tal fato ocorre geralmente quan 

do eles se deslocam para as áreas urbanas.Na aldeia,na presença de 

pessoas que não falam krenák,o português é a língua utilizada. 

Nao noa deteremos aqui era apresentar uma análise so- 

ciolingliística.Podemos afirmar apenas,num primeiro momento,que não 

contamos na aldeia do rio Doce com falantes do sexo masculino ou ' 

crianças que sejam fluentes em krenák.Entretanto podemos observar* 

que esses falantes usam com freqüência o português com empréstimos 

lexicais do krenákí 

(1) [ose + k£ + mi'jiatjl 'Você quer água?' 

(você + querer + água) 

(2) [Xoti + mijiã^ + |Dp + ku'rãn]'Você quer água?' 

(você + água + beber + querer) 

(3) [Xoti + kurãn + + mi'jiãgl ' Você quer água?' 

(você + querer + beber + água) 

O dado (l) apresenta um exemplo de uso do português* 

com empréstimos lexicais da língua krenák.O dado (2) apresenta uma 

sentença em krenák coletada em nosso corpus.O dado (3) apresenta * 

uma sentença falada por um homem que,quando solicitado a fornecer* 

seu significado,associou-o ao dado (2) (23).Entretanto tal dado ve 

(23)0s dados (1) e (3) podem apresentar diferentes produções foné- 

ticas.Ou seja,supressão da consoante nasal vozeada final em • 

[rai*jiã^] e íku' rãr^,não realização da consoante nasal desvozeada * 

em ^mi'pã^,etc. 
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rificado com falantes femininos foi considerado não correto e ime- 

diatamente ,tivemos fornecido o dado equivalente à (2).Poderíamos • 

supor aqui a diferença entre a fala masculina e feminina na língua 

krenák.Entretanto tal observação nao consta nos documentos históri 

C03, nem os falantes confirmam a existência de tal varia-' 

çao.Tudo indica que a diferença na forma apresentada em (3) esteja 

relacionada com a influência do português em krenák.A ocorrência ' 

de tais formas é observada como produção de falantes completamen- 

te fluentes em português,e que utilizam o português com mais fre- 

qüência do que o krenák. 

Mencionaremos ainda que na aldeia krenák há uma cate 

gorizaçao entre falantes fluentes e não fluentes.Assim a língua • 

krenák,a qual os índios denominam como "linguagem" é classificada' 

como língua "dobrada" e língua "nao dobrada".Tal fato relaciona-se 

com o grau de fluência dos falantes para os demais membros da comu 

nidade.Os dados (1) e (3) são considerados produção de falantes ' 

que "não dobram" a língua.O dado (2) é considerado produção de fa 

lantes que "dobram" a língua.Estes últimos falantes possuem um • 

status social na aldeia por produzirem a língua "dobrada".Entre 

tanto as produções de (l),(2) e (3) são consideradas representa-' 

ções da "linguagem" por todos os falantes. 

Embora não tivéssemos a preocupação de explorar este 

aspecto de análise da língua krenák,faremos algumas considerações' 

sobre a análise de dados em comunidades que estão envolvidas em um 

processo de perda de língua (ou de mudanças substanciais em sua ' 

forma).Dorian (1977) discute a questão da fidelidade do corpus em' 

comunidades lingüísticas terminais e a questão da fluência dos fa- 

lantes apresentando a seguinte classificação; 

- Falantes mais fluentes na língua materna do que na lín 

gua que passa a ser adotada pela comunidade. 

- Falantes bilingües fluentes nas duas línguas. 

- Falantes que podem se expressar de forma imperfeita na 

língua materna,mas que usam mais a língua de contato ' 

(Estes são classificados como semi-falantes). 

Tal classificação tem como objetivo avaliar o proble 

ma de análise lingüística em comunidades lingüísticas terminais.Ou 

seja,como o pesquisador pode prever a fidelidade do corpus na ver- 
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são da língua que ele está documentando,considerando que; 

"...0 uso reduzido de uma língua levará também à redução 

em sua forma."(cf.Dorian,1977). 

Não adotamos em nossa análise tal classificação con- 

siderando o número restrito de informantes e a falta de material ' 

lingüístico histórico de análise para partirmos como referência.Es 

tabelecemos outros parâmetros na escolha dos informantes,visando a 

propor uma descrição inicial da língua krenák, 

O estudo de perda de língua,ou suicídio de uma lín-* 

gua(cf.Denison,1977) relaciona-se principalmente à fatores extra-' 

lingüísticos.Segundo Dressier & Wodak-Leodolter,1977 

"Minorias lingüísticas não privilegiadas estão sujeitas' 

a desvantagens políticas,econômicas,sociais e culturais' 

e mostram esta condição no uso e nas mudanças imanentes' 

em sua língua.O resultado da opressão secular das mino-' 

rias lingüísticas,étnicas raciais ou religiosas contri-' 

bui para que estas minorias internalizem a conotação ne- 

gativa imposta ao seu grupo.Assim,membros destas minori- 

as podem experimentar conflitos de identidade de maneira 

que eles podem evitar seu relacionatrento como membro do' 

grupo e ficarem receosos quanto aos preconceitos e este- 

reótipos a eles atribuídos.As atitudes destes membros ' 

quanto a sua própria língua é de modo similar freqüente- 

mente negativa." 

O nosso estudo pretende portanto fornecer subsídios' 

para a análise posterior de tais fenômenos sociolingUísticos. 

5•A escolha de informantes: 
Considerando as diferentes autodenominações e a au-' 

sencia de dados suficientes para estabelecermos se houve ou não va 

riação dialetal entre os diversos grupos botocudos (cf.Emmerich &' 

Monserrat,1975),restringiremos nosso estudo aos falantes nakrehé' 

uma vez que; 
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1.Há maior número -ie falantes adultos nakrehé( cf .Quairo' 

04,pág.l5). 

2.Há maior disponibilidaie de falantes nakrehé em serem' 

informantes!A solicitação aos falantes mbutkrák não ' 

encontrou receptividade! 24)). 

3.Durante as várias transferências a que foram submeti-' 

dos,os nakrehé mantiveram-se unidos geograficamente. 

4.Os falantes nakrehé,se comparaiaos aos mbutkrák,mantém 

maior relação entre si dentro da aldeia,i.e. visitam-' 

-se mais. 

5.0 uso da língua krenák é mais observado entre falantes 

nakrehé. 

6.Apesar de percebermos a interinteligibilidade entre fa 

lantes nakrehé e mbutkrák,não possuimos dados suficien 

tes para estabelecermos uma possível variação dialetal 

embora eles estejam em contato há muitos anos. 

Em nossa pesquisa contamos com Maria Sônia Crenaque' 

[•tiTn] como informante principal e,como informantes complementa-' 

res,com Evadora Crenaque,Maria JÚlia Crenaque ['ne?] e Lucinda Da-' 

masceno ['mãg] . 

A escolha específica das quatro informantes foi fei- 

ta não apenas considerando a disposição com que elas se prontifica 

ram para o trabalho,mas também à grande relação entre^elas devido 

aos laços familiares estreitos! mãe e filhas),bem como à proximida- 

de geográfica de suas casas!25).Ressaltaríamos ainda que esta é a 

única família que não se separou mesmo durante a diaspora pela ' 

qual este grupo indígena passou.Passemos então a uma breve exposi- 

ção sobre as famílias das informantes. 

(24)Não realizamos sessões de gravação com falantes mbutkrák ate 

1985.Contamos atualmente apenas com uma fita gravada de uma fa 

lantê de aproximadamente 35 anos.Os demais dados que possuímos 

foram apenas transcritos e não nos permite estabelecer qual- ' 

quer indício de variaçao dialetal. 

(25)Podemo3 observar a concentração geográfica de falantes nakrehé 

na região nordeste da aldeia!cf.mapa pág.l4). 
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1.Maria Sônia Crenaque : Idade aproximada 50 anos.Casada ' 

em terceiro matrimônio com índio xerente (GO) que não 

é falante do krenák.Ela sempre fala com os filhos em ' 

krenák,embora geralmente estes respondam em português. 

2.Evadora Grenaque;Idade aproximada 35 anos.Casasa em se 

gundo matrimônio com índio pankararú (PE) que nao é fa 

lante do krenák.Ela raramente fala com os filhos usan- 

do a língua krenák, 

3.Maria Júlia Grenaque :Idade aproximada 30 anos.Casada ' 

com índio krenák (nakrehé).O marido entende krenák mas 

normalmente se expressa em português.A língua krenák é 

mais usada em sua casa devido à presença de sua mae,Lu 

cinda Damascene.Seus filhos entendem krenák,embora ge- 

ralmente respondam em português. 

4.Lucinda Damascene;Idade aproximada 70 anos.Viúva.Era ' 

casada com krenák (nakrehé). Vive com a filha liaria Jú- 

lia.Não se expressa bem em português,embora use-o com' 

freqüência para comunicar-se com os não falantes kre-* 

nák. 

O levantamento do corpus constou da aplicação de • 

questionário elicitando itens lexicais e sentenças isoladas.Tal • 

questionário foi ampliado com o desenvolvimento do trabalho de cam 

po,embora nossos dados em sua maioria consistam de itens lexicais' 

e sentenças isoladas, 

Este material foi registrado em fitas Sanyo C-60 e • 

Basf LH extra 160,com o gravador Philips N 2214 (microfone • 

eleotrect - gravação automatica).Durante as sessões de gravação fa 

zíamos paralelamente transcrições fonéticas que posteriormente fo- 

ram detalhadas,comparando-as com o material registrado em fitas ' 

cassete. 

As entrevistas foram realizadas na residência das in 

formantes ou de outros membros da aldeia,Este fato prejudicou a • 
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qualifjade do material documentado, uma vez que em todas as snssões* 

contávamos cora a presença de várias crianças que sempre teciam co- 

mentários s-obre a entrevista ou outros assuntos que ficaram regis 

trados,muitas vezes dificultando um pouco a análise posterior do • 

corpus.Tal fato não pode ser contornado,uma vez que não contamos ' 

com nenhurrta infra estrutura no Posto Indígena Krenák que possibi- 

litasse melhores condições de trabalho.Consideramos em nossa análi 

se apenas os dados gravados e confirmados com as demais informan-* 

tes.Tais dados foram verificados em diferentes sessões de gravação 

nas quais realizamos concomitantemente transcrições fonéticas, 

A coleta de nosso corpus estendeu-se de 198â. a 1985' 

durante as várias visitas que realizamos à aldeia.Tais visitas • 

compreenderam um período de dois a dez dias de permanência na al-' 

àeia. 

7.Metodologias empregadas; 

A análise lingüística apresentada nesse trabalho di- 

vide-se em duas partes.Na primeira parte apresentamos uma descri-* 

ção dos segmentos vocálicos e consonantais da língua krenák consi- 

derando as propriedades articulatórias do aparelho fonador.Para a' 

descrição destes segmentos tomamos como texto base o trabalho de ' 

Abercrombie (1967),embora tenhamos utilizado outros trabalhos que' 

nos permitissem detalhar a descrição dos fenômenos fonéticos regis 

trados. 

A segunda parte do trabalho formula algumas hipóte-' 

ses sobre o componente fonológico desta língua,considerando o mode 

Io gerativo transformacional proposto por Chomsky e Halle em "The' 

Sound Patteirns of English",(1968)«A escolha de tal modelo está re- 

lacionada à utilização de um recurso descritivo que proporcione a' 

análise de alguns processos fonológicos observados na língua kre-' 

nák.Nosso objetivo aqui não é discutir o modelo gerativo transfor- 

oacional,© sim apresentar a analise de nosso corpus. 

Ressaltamos ainda que nao pretendemos fornecer uma • 

análise exaustiva dos fenômenos fonéticos e fonológicos da língua' 
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krenák.Restringindo nossa descrição fonética a parâmetros articula 

tórios,optamos por nao discutir os aspectos suprassegmentais e pro 

sódicos que são tão relevantes para uma descrição fonética abran-' 

gente.Por outro lado a análisr» fonológica apresenta os processos ' 

fonológicos que puderam ser investigados nesta etapa da pesquisa. 

8.J uatificativa: 

A nossa pesquisa justifica-se em primeiro lugar • 

pelo fato de documentar uma língua indígena brasileira con 

siderada extinta e que conta hoje com um número reduzido • 

de falantes.Em segundo lugar este trabalho poderá contribuir para' 

a classificação tipológica das línguas do mundo e,mai3 especifica- 

mente das línguas indígenas brasileiras.Em terceiro lugar,a docu-' 

mentaçao da língua krenák poderá contribuir para o desenvolvimento 

de futuros projetos de pesquisa ,especificamente aqueles na área * 

da sociolingüística,relacionados ao estudo do bilingUísmo e do pro 

cesso de perda de língua. 

Ressaltaríamos ainda que a documentação das línguas* 

indígenas brasileiras vem sendo desenvolvida em alguns poucos cen- 

tros universitários brasileiros.De um modo geral a documentação ' 

das línguas indígenas brasileiras esteve e ainda está relacionada* 

a atuação do Summer Institute of Linguistics - SIL-Brasil .Não * 

nos deteremos aqui em discutir as conseqüências da atuação do SIL* 

no Braniljquer seja do ponto de vista politico;quer do ponto de • 

vista academico.Desejamos apenas registrar que mais um Programa de 

PÓs-Graduaçao em Letras de uma universidade brasileira oferece a * 

oportunidade de apresentação de um trabalho de pesquisa sobre uma' 

língua indígena brasileira.Este fato contribui significativan.ente' 

para o compromisso de nossas universidades nesta área de pesquisa 

e na formação de especialistas brasileiros.Tais comprometimentos ' 

contribuem para suprir a lacuna existente nessa área. 
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Em última análise este trabalho repressnta o apoio ' 

da universidade brasileira aos estudos sobre a nossa realidade lin 

gUÍstica e,mais especificaiiente ao estudo das línguas indígenas do 

Brasil,especialmente por pesquisadores brasileiros. 



CAPÍTULO II 

Fonética Krenák 
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Neste capitulo apresentaremos utna descrição dos seg- 

Bentos vooálioos e oonsonantais registrados etn nosso corpus.Tal ■ 

descrição é baseada nas propriedades artloulatórias do aparelho • 

fonador e fornece detalhes fonetioaiente relevantes na produção ' 

desses segmentos.Serio apresentadas três seçBes.as quais têm os se 

guintes objetivos; 

1.Descrição dos segmentos oonsonantais ou consoantes. 

2.Descrição dos segmentos vocálicos ou vogais. 

3.Descrição da estrutura silábica. 

Será entendido por segmento consonantal ou consoante 

um som em que 

"nas cavidades supraglotais ocorre um bloqueio a corrente 

de ar ou um estreitamento do canal,de tal modo que a cor 

rente de ar ao passar por ele produz fricção local."(261 

Sera entendido por segmento vocálico ou vogai um som 

em que 

"a configuração das cavidades supraglotais está aberta • 

(na linha central) ao longo de todo o tubo,de tal modo • 

que a passagem da corrente de ar é livre e não produz • 

fricção local."(26). 

2.5®â£íl£l£_á£s_segmentos_çonsonantais: 

Para descrevermos os segmentos oonsonantais faremos' 

uso das perguntas propostas por Abercrombie (1967,pág.42),as quais 

estabelecem os parâmetros necessários à descrição 1e tais segmen-' 

tos.As perguntas são as seguintes: 

Ql. Qual o mecanismo da corrente de ar? 

Q2. A corrente de ar é ingressiva ou egressiva? 

Q3. Qual o estado da glote? i 

Q4. Qual a posição do véu palatino? 

(26)Cagliari,198l,pág. 101.0 parenteaes é grifo nosso* 
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Q5. Qual o articulador ativo? 

Q6. Qual o articulator passivo? 

Q7. Qual o grau e a natureza da estritura?(27) 

O quadro 06»pág 29 apresenta as respostas às ques- * 

toes propostas acima visando a descrever e a classificar os segmen 

tos consonantais da língua krenák. Vejamos então a definição dos ' 

conceitos que foram utilizados para o preenchimento deste quadro: 

Ql.Mecanismo de corrente de ar pulmonar(Pul.):Meca-' 

nismo aerodinâmico em que uma corrente de ar é iniciada pelos mús- 

culos respiratórios que movem as paredes dos pulmões. 

Q2,Egressiva(Egr.):A corrente de ar se dirige para • 

fora dos pulmões. 

Q3.VozeadoÇVoz.)tQualguer segmento que seja produzi- 

do enquanto a glote está vibrando(28). 

Q3»De3vozeado(De3v.)tQualguer segmento que seja pro- 

duzido enquanto a glote está aberta(sem vibração)(28). 

Q4.0ral(0r.);Qualquer segmento produzido com o véu ' 

palatino levantado,obstruindo o acesso da corrente de ar às cavida 

des nasais. 

Q4.NasalizadoÇNdo.);Qualquer segmento produzido com' 

o abaixamento do véu palatino,de tal modo que haja ressonância nas 

cavidades nasais. 

Q3.Articulador ativotArticuladores que se localizam* 

na parte inferior da boca.Os articuladores ativos são o lábio infe 

rior,a língua e o véu palatinoCver Quadro 05,pág. 28), 

(27)Estri-tura "é o termo técnico para a posição assumida pelo arti 

culador ativo em relação ao articulador passivo,indicando como 

e em qual grau a passagem da corrente de ar através do trato ' 

vocal é limitada neste ponto."(Abercrombie,1967.pág.44). 

(28)Vozeado e desvozeado sao rótulos que abrigam sob si vários ti- 

pos de fonaçao,distinguindo basicamente o conjunto daqueles ' 

que tem vibração das cordas vocais(voz creacky,murmurada,etc.) 

daqueles que não tem vibração das cordas vocais(voz sussurra-' 

da,surda,etc.). 
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Q6.A^ticula^or__£ass^yo:Articuladores que se locali-' 

zam na mandibula superior,exceto o véu palatino.Os articuladores ' 

passivos sao o lábio superior,os dentes superiores e o céu da boca 

(ver Quadro 05,pág. 28). 

^"7.Oclusiva( Ocl. ) ; Os articuladores produzem uma obs— 

"truçao completa na passagem da corrente de ar através da boca.O • 

veu palatino esta levantado.Estritura de obstrução completa. 

Q7.Nasal(Nas.):0s articuladores produzem uma obstru- 

ção completa na passagem da corrente de ar através da boca.O véu * 

palatino encontra—se abaixado.Estritura de obstrução completa. 

♦ 4j!ricada(Afr. ) ;Os articuladores produzem uma obs- 

trução completa na passagem da corrente de ar através da boca.Na ' 

fase final dessa obstrução,ou seja,na soltura da oclusao,ocorre ' 

uma fricção decorrente da passagem central da corrente de ar.Estri 

tura de obstrução completa na primeira fase,e estritura de aproxi- 

mação fechada na segunda fase ou soltura da oclusão. 

QT»frica11 va( Fri . ) lOs articuladores se aproxltriaon pro 

duzindo fricção quando ocorre a passagem central da corrente de ar. 

Estritura de aproximação fechada, 

'O articulador ativo toca rapidamente o ' 

articulador passivo ocorrendo, uma rapida obstrução tia passagem da* 

corrente de ar através da boca.Estritura de obstrução intermiten-* 

te. 

Q'''• 0. g. ); Ocorre uma rápida e total • 

oclusao da glote que produz a compressão da corrente de ar abaixo' 

das cordas vocais.Embora nao sejam consideradas articuladores,as • 

cordas vocais desempenham esta função na produção da oclusiva glo— 

tal. 



1.Lábio superior 

2.Arcada dentária superior 

3.Alvéolo 

4.Palato duro 

5.Palato mole 

6.0vula 

7.Cavidade nasal 

8,Fossas nasais 

9.Lábio inferior 

10,Arcada dentária inferior 

11.Xpice da língua 

12.Parte anterior da Ig. 

13.Parte média da língua 

14.Parte posterior da Ig. 

15.Raiz da língua 

16.Epiglote 

17.Cavidade oral 

18.Paringe 

19.Cordas vocais 

20.Traquéia 

,QUADRO 0^(29) 

Esquema do aparelho fonador destacando os articulado 

res passivos e ativos,as cavidades orais e nasais e* 

as cordas vocais. 

(29)Quadro reprozudido de Ladefoged(1982,pág.05),oom alguns acrés- 

cimos visando a detalhar a descrição do aparelho fonador. 
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Q1 Q2 

[p] Pul. Egr. 

[tj(30) Pul. Egr. 

[k] Pul. Egr. 

[?] Pul. Egr. 

Pul. Egr. 

[d] Pul. Egr. 

[g] Pul, Egr. 

[f§] Pul. Egr. 

[n] Pul. Egr. 

fji] Pul. Egr. 

[9] Pul. Egr. 

[m] Pul. Egr. 

[n] Pul. Egr. 

fp] Pul. Egr. 

[9] Pul. Egr. 

M Pul. Egr. 

Pul. Egr. 

X] Pul. Egr. 

fel Pul. Egr. 

[r] Pul. Egr. 

Q3 Q4 Q5 

Desv. Or. 9 

Desv. Or. 11 

Desv. Or. 14 

O.g. 

Voz. Or. 9 

Voz. Or. 11 

Voz. Or. 14 

Desv. Ndo. 9 

Desv. Ndo. 11 

Desv. Ndo. 13 

Desv. Ndo. 14 

Voz. Ndo. 9 

Voz. Ndo, 11 

Voz. Ndo. 13 

Voz, Ndo. 14 

Desv. Or. 12 

Voz. Or, 12 

Desv. Or. 14 

Voz. Or. 13 

Voz. Or. 11 

Q6 Q7 

1 Ocl. 

3 Ocl. 

5 Ocl. 

Ocl. 

1 Ocl. 

3 Ocl. 

5 Ocl. 

1 Nas. 

3 Nas. 

4 Nas, 

5 Nas. 

1 Nas. 

3 Nas. 

4 Nas. 

5 Nas. 

4 Afr. 

4 Afr. 

5 Pri. 

4 Fri. 

3 Tap 

QUADRO 06(31) 

Descrição dos segmentos consonantais em krenák 

(30)Registramos para os mesmos dados que ocorrem [t,d,n,nij descri- 

tos acima,a ocorrência doa dentes superiores como articulador' 

passivo.Tudo indica que esta é uma variação livre em krenák. 

(31)Apresentamos a formalização deste quadro conforoe proposto em' 

Silva(l98l). 
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Consiieranio os segmentos consonantais descritos an- 

teriormenteíQuadro 06),apresentaremos uma descrição mais detalhada 

destes segmentos,especificando as articulações secundárias que fo- 

ram registradas (32). 

2«1.Tempo inicial de vozeatnentoC Voice onset time) 

A discussão de sonoridade aqui apresentada precede a' 

descrição das articulações secundárias,uma vez que essa discussão po 

de lançar luzes para a descrição dos fenômenos fonéticos que serão' 

abordados posteriormente. 

Vozeamento e desvozeamento sao termos que se referem' 

ao estado da glote durante uma articulação qualquer,Aspirado e ' 

riao__as^rado sao termos que se referem a presença ou ausência de um 

período de vozeamento durante e depois da soltura de uma articula-' 

çao.A combinação destes termos determina o tempo inicial de vozea-' 

mentOfOu seja,"o momento no qual o vozeamento se inicia em relação* 

à soltura da oclusão."(Ladefoged,1982.pág.130). 

Podemos propor um contínuo de possíveis inícios de vo 

zeamento em relaçao a soltura da oclusao.Tais inícios de vozeamento 

sao classificados de acordo com cinco diferentes estados da glote ' 

(ver Quadro 07,pág.3l). 

Desta maneira,podemos interpretar a aspiração e o ' 

vozeamento como propriedades fonatorias que envolvem ao mesmo * 

tempo a configuração da glote e a açao das cordas vocais em relação 

à soltura da oclusão. 

O quadro 07 apresenta as diferentes representações ' 

do tempo inicial de vozeamento de oclusivas entre vogais(33).Este ' 

(32)Os segmentos serão agrupados de acordo com os "modos de articu- 

lação",ou seja,a partir do grau e natureza da estrituraCver no- 

ta (27)). 

(33)0 autor restringe sua analise a produção de segmentos oclusivos 

entre segmentos vocalicos.Ressaltamos aqui que os segmentos o-' 

olusivos parcialmente vozeados em IcrenáVc ocorrem sistematicamen 

te precedidos por segmento nasal vozeado. 
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quadro é reproduzido de Ladefoged,1982,pág.13l(34). 

O primeiro gráfico apresentado no quadro C7 indica a 

posição dos articuladores.Tais articuladores estão separados iuran 

te a produção da primeira vogai,se aproximam para a produção da o- 

clusiva e se separam novamente para a produção da segunda vogai no 

momento indicado pela seta. 

Nos gráficos seguintes a linha (a) representa o esta 

do da glote.O vozeamento e indicado por uma linha ondulada,A ausên 

cia de vozeamento e indicada por uma linha pontilhada.A linha (b)' 

indica o grau de abertura da glote. 

w«lculit«n 
/ 

1 "" V.-|.Owf \ ítjii «rwi 
Ocluslva 

vozeoda ■ 1! 
As cordas vocats p«rfn«n«cM vibrando duraota o f•c^a«w®oto • sol* 
tara da oclu^ao. 

OcluSlvA 
•Imenta vozftad* ■ eortM vocal* oarnuiac» vibr«ndo durant* D^rta da ocluaão.Ou 

rant, a oroduçio da o»rt. da f.cha.,„to da oclu.ão a, cori 
das wocata saoaran-sa um oouco. 

Oelüslv* dasvo- 
z««da 

ecluaâo.A aproximarão dai corda* vocal* Inlcla-sa aws a soltura 
da oclusão (com a produção da aagunda vogai]. 

Ocluslv* br«ve> 
incn(e aspirada 

rp^t^k•^] 
/  ^ \ 

\ 

A* corda* vocais tnrxanacta *>>D"raBa» duranta o fech*-.ento da • 
ocluaão.Aoés a loltura ao racha-.ento ocluaivo a qloM • 
aserta (as coroa* wo:ai* continua* anoaradas).* osolrfl-5o ocorr» 
•"^'"a a soltura da oclusão a a produção da voaaX ««^Tulnta. 

' 

Ocluslva forte* 
«•nt« aspirada 

l»•* i". J 
f 

V 

*» corda* vocais oarnanacaa «aparadas duranta o facMa^anto da 
ooluaão.ApiS* a soltura do raehii->«nto ocluslvo a glota oarii«n»ce' 
abarta .A asolra';aa ocorra «ntra a soltura da oclusão a a orodu- 
;»0 da vmsl S.qulnta.o r.,lstro da asolra-ão -.ais í^orte da- 
oandará da ab.rtura da qlota a. r«la-.ão ao w^anto d» so', 
tura da ocluaão. 

J 

QUADROO? 

Tempo inicial de vozeamento de oclusiv&s entre 

vogals 

(34)As limlias verticais que aparecem no quadro 07 sao grifos nossos 

visando a esclarecer a explicação dos diagramas. 
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0 quadro abaixo representa os segmentos conaonantais 

oclusivos que foram registrados em krenák,em relação ao tempo ini- 

cial de vozeatnento. 

Oclusiva parcialtnente 
b , d , g 

vozeada(35) ! ° . 

Oclusiva desvozeada p , t , k 

Oclusiva brevemente , ,, , 
I .h . h 

aspirada ! P » ^ i ^ 

SUA2E0_08 

Segmentos oclusivos em krenák 

2,2.Oclusivas: 

"Uma oclusiva e um tipo de segmento consonantal produzi- 

do por unia estritura de obstrução completa,acompanhada ' 

simultaneamente pelo levantamento do véu palatino." ' 

(Abercrombie,1967.pág.48). 

Descreveremos a seguir as articulações secundárias ' 

que são relevantes na analise dos segmentos consonantais oclusivos 

em krenák. 

Palatalização: 

"Se a língua é levantada aproximando-se de uma posição ' 

anterior,i.e,,para perto do palato duro,a articulação se~ 

cundária será a Ealatal^a^ão. "(Abercrombie,1967.pág. 62). 

Tal articulação e dita secundária porque e produzida' 

simultaneamente a uma articulação dita primária.Assim,a produção de 

uiD segmento oclusivo velar palatalizado desvozeado e caracterizado' 

pela produção simultânea da oclusao na região velar e do levant&men 

to da língua para uma posição anterior,i.e,,em direção ao palate ' 

duro. 

(35)Em nossos dados transcreveremos rb,d,g 
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0 diacrítico [»] colocado à frente e na parte infe 

rior do símbolo que representa a consoante marcará a palataliza- 

çãojou seja,a anteriorizaçao da oclusiva velar em direção à re-' 

gião palatal. 

Exemplos; 

['Ijat] 'pele,casca* 

[ijya'ka^] 'roupa' 

['■^6 I5] ' cerca' 

Labialização; 

"Labiallzação consiste no arredondamento dos lábios du-' 

rante a produção de um segmento,como para uma vogai arre 

dondada.(Esta mesma ação dos lábios nao é vista como uma 

articulação secundária no caso de vogais,porque tanto a' 

ação da língua quanto à dos lábios tem importância igual 

Não pode ser dito que um é secundário em relação ao ou-' 

tro)."(Abercrombie,1967.pág.62). 

O diacrítico [w] colocado abaixo do símbolo que re-' 

presenta a consoante marcará a labialização,ou seja,o arredondamen 

to dos lábios durante a articulação da consoante oclusiva. 

Exemplos; 

['kwã^] 'barriga' 

['kwãgl 'vivo' 

['kweml 'morrer' 

Travamento ou não-explosão: 

Travamento ou não explosão da articulação é uma pro- 

priedade articulatória na qual um segmento é articulado mas não 0- 

corre a passagem da corrente de ar que produz a explosão ou soltu- 

ra da articulação da consoante,O diacrítico ["*] colocado acima e à 

direita do símbolo que representa a consoante marcará a nao explo- 

são. 

Exemplos; 

['k^3p^] — ['kapO ['kap] 'mosquito' 

L^yu'p uk ]-^ [ijyu'puli] •^[l$yu'puk] 'pescoço' 

[Xa k'^u'k^an]^ [Xa ky'kan] 'coruja' 

['k^ruk] ['kruk^J ['krukj 'filho' 



-34- 

Como podemos verificar nos 'ia'^os acima,as oclusi-' 

vaa desvozeadas aspirada e oclusivas desvozeadas não-explodidas• 

ocorrem em alternância com a serie de oclusivas desvozeadas que' 
-T ru 

nao apresentam aspiraçao e nao-explosao.Em nossos dados transcre 

veremos Tp.t,!?] .eiBbopa gaibamog que uma análise oonaiderando pa 

rametros sociolingUÍsticos(36) forneceria uma descrição mais ade 

quada destas alternâncias. 

Vejamos então alguns dados que exemplificam os '■ 

segmentos oclusivos que ocorrem em krenák: 

Início de sílaba 

íp] 

[t] 

[k] 

[b] 

Cd] 

[g] 

[pi 

[t] 

[k] 

f^] 

[?] 

Tônica 

[ta' prãm] 

[wa' ti?] 

[t/ a'ku?] 

[•l^yêm] 

[•Vjwat] 

[ãm'ba?3 

[kan' d£?] 

[XiQ'guk] 

'cupim' 

'milho' 

'cinza' 

'casa' 

' cachimbo• 

'urubu' 

'cera' 

'fezes' 

Xtona 

[■^0 pD • TDt J 

[ta' tu?] 

[ku' rup] 

a 

[ãm bu'ru?] 

[man dD 'kõn] 

[ã^ gu'ri?] 

'grilo' 

'(peixe)piau * 

'ferida' 

'borboleta' 

• frio,vento' 

'marimbondo' 

•aranha' 

Pinai de sílaba 

Tônica 

[kr^ tu'ipl 'três' 

[ti'taljJ 'rim* 

[kra'Xok] •(peixe)cará• 

['n£^] 'doce,açucarado' 

[te'ps?] 'sol' 

Atona 

[kup' mrãnj 

[kat' nel^] 

fmak'^?^] 

[iji&i5'çe.i5] 

[5?'5?] 

•anta' 

•panela' 

• anzol' 

•estatura baixa' 

• gavião• 

2.3. A fr^a da s; 

Uma africada e um tipo de segmento consonantal produ- 

zido com uma estritura de obstrução completa(oclusiva) o qual é se 

(36)Como:e8tilos de fala diferentes,faixa etária dos informantes,* 

produção individual dos falantes,entre outros. 
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guldo por um segniento consonantal produzido com uma estritura de 

ajjroximaçao fechada(fricativa) homorgânica à consoante oclusiva. 

"O í):rupo consonantal de oclusiva e fricativa homorgânica é normal- 

mente conhecido como uma afriçada."(Abercrombie,1967.pág.148). 

A discussão apresentada em 2.1.(pág.30) sobre o tem- 

po inicial de vozeamento é também pertinente à descrição dos seg-' 

mentos africados.Temos: 

Africada parcialmente 

vozeada(37) 
^3 0 

Africada desvozeada 
5 

gU^RO 22 

Segmentos africados em krenák 

Vejamos então alguns dados que exemplificam os seg-' 

mentos africados que ocorrem em krenák: 

Início de sílaba 

Âtona 

'jaboti' CYyj'i'?] 'gato pequeno' 

'2a.p.plural' [ dguk'na^] ~ [nd^uk'na^] 

'mulher índia' 

Tônica 

[tf ] [kr3 ' "5^=» k] 

[dg] fãn' dgukj 

2.4.Nasais; 

"Uma nasal é um tipo de segmento consonantal o qual,como 

a oclusiva,é produzido por uma estritura de fechamento ' 

completoíuma nasal,contudo,ao contrario de uma oclusiva, 

nao apresenta simultaneamente o levantamento do véu pala 

tino."(Abercrombie,1957.pág.48). 

Os segmentos nasais em krenák apresentam diferentes* 

propriedades articulatorias em posição final de enunciado.Tais ' 

propriedades são: 

Travamento ou nao-explo3ao(ver pág.33). 

Explosão oclusiva vozeada ou explosão oral: 

Explosão oral e entendida como uma propriedade arti- 

culatoria em que no momento da explosão da consoante nasal(onde o' 

(37)Em nossos dados transcreveremos [d^]. 
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véu palatino está abaixado) ocorre o levantarr.ento do ve'u palatino 

Assim,o fluxo da corrente de ar penetra apenas na cavidade oral e 

e expelido pela boca.Essa articulação produz um efeito sonoro de 

WBia oolugiva.Usaremos a notação ,ou 8^ja,a oclusiva yo- 

zeada hOíDOrganlca a nssâl yçgeada é colocada acima do segmento na- 

sal. 

Exemplos: 

[•kum"'] ^ L'kum^] t'kum] 'fumo' 

[•torf] ['tõn^J A. [«ton] 'feio.mau' 

'cachorro' 

Como podemos observar noa dados acima,em posição fi- 

nal de enunciado podemos ter segmentos nasais vozeados os quais a— 

presentam ou nao travamento e explosão oral.Em nossos dados trans- 

creveremos Em,n,n],embora saibamos que uma análise considerando • 

parâmetros sociolingUísticos forneceria uma descrição mais adequa- 

da destas alternâncias. 

Vejamos então alguns dados que exemplificam os seg-' 

mentes nasais que ocorrem em krenák: 

Início de sílaba 

íâsiça Atona 

W [q?ãn'mãn] 'sabiá' [gi pa'ra^] '(urubu)rei' 

[n] ['nèmj 'arco' ruk]^„^'estado de ^or 
ri r I -1 T ... . r me nc lã no cora 0 

cinto,abraçar' [Xi jia'jiilj] 'umbigo* 

[g] •( peixe )cascudo' [nwa'^wi?] 'papagaio' 

[m] ['mat] '(recipiente)cheio' [ma'rit] 'arroz' 

[n] ['nuk] 'não' [na'ru?] ' aldeia, cidade 

[p] ['jiom] 'não maduro' [Xip'ra?] 'mulher branca 

[g] 'aqui' [ggrim'bo?] 'dois' 

Final de sílaba 

^ona 
[m] ['wãm] 'podre' I^m'dg^k] ' 'sombra' 

TiiJ C k3nl 'testa* fp®n'd3?3 'todos' 

Cp] [Xd ku'^] 'coati' [fji'cji] 'pica-pau' 

[j] [a'mSg] 'caratinga* [Xatj'XaQ] 'jacú' 
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2.5.Fricatiyas: 

"A estritura que produz o tipo de segmento consonantal* 

chaaiado fricativa e uma de aproximação fechada dos arti- 

culadores com a passagem central fia ôOííôrttê dê ar.A a-' 

proximaçao <^03 ai'tieulafioros,ooüio Vimos acínia,produz uma 

fricção audível devido o forçamento da corrente de ar a- 

traves do trato vocal o qual se encontra parcialmente • 

obstruídorpor isto o nome desta consoante,"(Abercrombie, 

1967.pág.49). 

Vejamos então alguns dados que exemplificam os seg-' 

mentos fricativos que ocorrem em krenák: 

Início de sílaba 

Tônica Xtona 

[X] [wa'Xa?] 'homem índio' [jCa ta'ran] 'arara* 

[wa'^i^] 'flecha' [^i'run] 'branco,claro' 

2.6.Tap; 

A estritura que produz o tipo de s&gmento consonan- 

tal chamado 'tap' e produzida por um único movimento articulatório 

no qual a ponta da língua toca os alvéolos produzindo uma oclusao' 

muito rápida. 

Vejamos então alguns dados que exemplificam os 'tap' 

que ocorrem em krenák: 

Início de sílaba 

Tônica Xtona 

[r] [o'ran] 'novo,jovem' £a ra'ra?] 'tremer' 

O quadro 10,que se segue,apresenta a ocorrência dos' 

segmentos conaonantais em krenák quando em sílabas tônicas (T) e ' 

átonas (A),em relação a posição em que estes segmentos ocorrem.Te- 

mos então: 
1» Início de palavra 

2. Início de sílaba em meio de palavra 

3. Final de sílaba (38) 

(38)Os itens lexicais isolados em krenák são sempre acentuados na' 

ultima sílaba.Portanto,a coluna que apresenta segmentos conso- 

nantais em posição final de sílaba,quando em sílaba tônica,in- 

dica também que estes segmentos ocorrem em posição final de pa 

lavra. 
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P t k k 
u) 

7 b d g ■^5 
m 0 9 o 

n 
p 9 

X 
è 

r 

1 

2 

T X X X y X - - - - X - X X X X X X X X X X m 

A X X X X X X X X X X X X X X X X - 

T X X X X - - X X X X X X X X X X X X - X X X 

A X X X X - - X X X X X X X X X X X X - - - X 

3 T X X X X - X X X X X - - - 

A X X X - X X X X X - - - 

QU^R0_10( 39) 

Segmentos consonantais etn krenák que ocorrem em po3içao 

inicial e final de sílabas tônicas e átonas 

Antes de iniciarmos a descrição dos segmentos vocá-' 

licos,classificaremos os segmentos consonantais registrados em nos 

so corpus,utilizando a notaçao do Alfabeto Internacional de Fonéti 

ca*Tais segmentos sao apresentados no quadro abaixo:((40) 

Lesei • 
s • 
e 

k c 
e 
s 
« 

k • 
lÕ e» ** > 

& 

• 
V 
s 

u 
• > 

• *• O 
O 

Oelwftlvft o«»^, 

vos. 
P 
b 

t 

4 
k. H. t 

g 

7 

Sêt«l c«tv. • • 
■ 

n 

a 
c 

r 

5 

5 

Tbp vot. r 

Trleatlv* 

vol* i 

1 

AfrlcMft 

v»l« 
1 

•5 

QUADRO 11 

Classificação dos segmentos consonantais em krenák 

(39) (x) indica que o segmento consonantal ocorre nesta posição* * 

(—) indica que o segmento nao ocorre nesta posição. 

(40) Nao apresentaremos aqui os se^^nentos consonantais que foram ' 

registrados com produção fonética diferente(i.e. considerados 

em nossa .lálise variação livre),para ura mesmo item em noaso* 

corpusCcf. pág. 33 e 36). 



3. Descri2_sío_do3 s_e.^Tento3 vocálicos; 

Exporemos a seguir os principais pontos da teoria 

das vogais cardeais visando a fornecer subsídios para a interpreta 

ção de nossa análise. 

3,1,0 método das vofrais cardeais( VC. ): 

O método que utilizaremos para descrever os segmen-' 

tos vocálicos seguirá a teoria das vogais cardeais apresentada em' 

Abercrombie,1967(págs:151-162)(41). 

Neste método uma VC, é; 

"..,um ponto de referência fixo e imutável estabelecido' 

dentro do limite da área vocálica,ao qual qualquer outro 

som vocálico pode ser relacionado diretamente.Um conjun- 

to destes pontos de referência constitui um slstetr.a de • 

vogais cardeais e qualquer vogai em qualquer língua pode 

ser 'identificada* neste sistema,"(pág,151). 

Lembramos que a língua é o articulador ativo( cf.pág. 

26) na produção dos segmentos vocálicos,podendo assumir diferentes 

posições,Se na produção de um segmento qualquer a língua atinge ' 

uma posição que ultrapassa o limite o qual denominaremos linha pe- 

riférica , ocorrerá uma estritura de aproximação fechada,ou seja,um* 

segmento consonantal fricativo.Portanto,a articulação produzida na 

linha periférica ou na área interior delimitada por esta linha pe- 

riférica,a qual denominaremos área vocálica,é um segmento vocálico 

Os pontos mais importantes do sistema de VC, podem ' 

ser resumidos nos seguintes itens : (pág.15^). 

1.As VC. sao selecionaias arbitrariamente;uma VC. é' 

um recurso descritivo e não algo que ocorra neces- 

sariamente em alguma língua, 

2.As VC. são de qualidade invariável e exatamente de 

terminadas, 

3.As VC, são vogais periféricas;© ponto mais alto da 

língua para cada uma delas ocorre .nos limites ex-' 

tremos da área vocálica(linha periférica), 

4.As VC, são auditivamente eqUidistantea, 

5.As VC. são em número de oito. 

(41)Bsta teoria foi proposta por Daniel Jones e desenvolvida ao ' 

ponto em que se encontra hoje por Abercrombie(cf.pág.152 e * 

pág. 176 (nota 3)). 
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0 quadro abaixo apresenta os pontos de referência ' 

das vogais cardeais e sua looalizaçao na linha periférica do dia-' 

grama representa a área vocálica( 42). 

QUA2ROJ.2 

Diagrama da area vocalica cotn a looalizaçao das vogais 

cardeais primárias 

O ponto VC.l representado no diagrama refere-se à ar 

ticulaçao de uma vogai pronunciada com a língua na posição mais a- 

vançada e elevada possível sem que haja fricção local. 

O ponto VC.8 representado no diagrama refere-se à ar 

ticulaçao de uma vogai pronunciada com a língua na posição mais re 

cuada e elevada possível sem que haja fricção local. 

A partir do ponto VC.l são marcados três pontos eqüi 

distantes auditivamente ate atingir o ponto VC,4 que corresponde a 

posição mais avançada e abaixada possível, 

"Da mesma maneira são marcados três pontos eqUidistan 

tea auditivamente a partir do ponto VC.8,até atingir o ponto VC.5' 

qúe corresponde a posição mais recuada e abaixada possível. 

Os pontos VC.l a VC.8 representam as VC. periféricas 

pu primarias que delimitam a área vocálica representada pelo dia-' 

grama na forma de um trapézio. 

(42)As proporções do trapézio sào:base:2 - linha vertical à direi- 

tai3 e linha superior:4. 
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As YGi primarias serão representa'^as pelos seguin-' 

tea símbolos: 

VC.l - i VG.8 - u 

VG.2 - e VC.7 - o 

VC.3 - t VC.é - 5 

VC.4 - a YC.5 - «• 

As VC.l a VC,5 não são labializadas enquanto as VC.6 

a VC.8 sao labializadas(i.e. apresentam arredondamento dos lábi-' 

os),Considerando as mesmas posições da língua das VC.l a VC.8,se-' 

rao determinadas as VC. secundarias que se caracterizam pela inver 

sao da postura dos lábios em relação as VC. primárias.As VC. secun 

dárias serão representadas pelos pontos 9 a 16,que correspondem as 

posições das VC. primárias representadas na linha periférica do ' 

diagrama.Portanto as VC.9 a VC.12 são labializadas enquanto as ' 

VC,13 a VC.16 não são labializadas. 

As VC. secundárias serão representadas pelos seguin- 

tes símbolos: 

VC.9 - y VC.16 - u«- 

VC.IO - VC.15 - y 

VC.ll - oe VC.14 - A 

VC.12 - CE VC.13 - -D 

O ponto que corresponde ao ponto médio do segmento • 

construído a partir dos pontos de referência VC.l a VC.8 determina 

outras duas VC.secundárias e periféricas que serão representadas ' 

pelos pontos VC.17(sem labialização) e VC.lS (com labialização), 

Da mesma maneira são localizados mais dois pontos • 

no interior da área vocálica,que correspondem ao ponto médio dos ' 

segmentos construídos a partir dos pontos de referência VC.2 e ' 

VC.7;e VC.3 e VC.6. 

O ponto médio entre VC.2 e VC.T representará as • 

VC,19(sem labializaçao) e VG.20(com labialização).O ponto médio • 

entre VC.3 e VC.6 representará as VG.21(sem labialização) e VC.22' 

(com labialização). 

Estas VC. secundárias serão representadas pelos se-' 

guintea símbolos: 

VC.17 - i VC.19 -9 VC.21 - 3 

VC.lS - -tí- VC.20 - 0 VC.22 - o 
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0 quairo abaixo representa os pontoa de referência ' 

YCi primárias e secundárias; 

aUADR0_13 

Diagrama da area vocalica com a localização das VC. primá- 

rias e secundárias 

3.2. ^_voga i s_em_k renák; 

Tomando como referência os valores cardeais descri-* 

tos na seção anterior,foram analisados os segmentos vocálicos em • 

krenak a partir de critérios auditivos,As vogais orais e nasais ' 

sao apresentadas em diagramas distintos porque foram registradas ' 

qualidades vocálicas diferentes para estes segmentos.A diferença ' 

de qualidade vocálica em segmentos vocálicos em krenák relaciona-' 

-3e com as diferentes configurações do trato vocal quando estes ' 

segmentos sao produzidos com ou sem o levantamento do véu palati-* 

no. 

Em nossa transcrição utilizamos diacríticos na tenta 

tiva de precisarmos os valores dos segmentos vocálicos.Estes dia-' 

críticos são: 

X mais alto 

T mais baixo 

retraído 

H avançado 
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0 quadro abaixo apresenta a localização das vogaia' 

oraig em krenálc reprssentalas ao fjiagrama <^a afêa Vôôálica 'ÍASôPÍ 

to na seção anterior. 

QUADRO 14 

Diagrama da area vocalica com a localização das vogais 

orais em krenák 

O quadro abaixo apresenta a localização das vogais' 

nasais em krenak representadas no diagrama da área vocalica des-* 

crito na seção anterior. 

QU^R0_1^ 

Diagrama da area vocalica com a localização das vogai) 

nasais em krenák 
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Usaremos a seguinte notação: 

Vocais orais; Vogais nasais; 

1. [li ' 5. ['] 9. li] 13. [i] 17. [?] 

2. [J] 6. [d] 10. I|] U. [ã] 18. [ü] 

3. [í] 7. [u] 11. [{] 15. 19. [S] 

4. [a] 8, [u] 12. [ê] 16. Ij] 

Vejamos então alguns dados que exemplificam os seg- 

mentos vocálicos que ocorrem em krenák; 

[i] 

U] 

[a] 

[0] 

Cu] 

[1] 

ri] 

ííi 

rs] 

fã] 

[B] 

f?] 

[^] 

[5] 

ES] 

Tônica 

[•prilç] 

[me •r£l5l 

[ta' rim] 

[i'Xo?] 

[•krak] 

[wa' tu?] 

[•^ in] 

[•jjin] 

[•^ãm] 

[kij'pag] 

3n] 

[• mbrS^] 

[mba 'kSn] 

[ku'^a^] 

sílaba 

'formiga' 

'apertar' 

'jirau' 

'bicho preguiça' 

'medo,vergonha' 

'rio(grande)' 

'carne' 

'magro' 

•pica-pau• 

'semente' 

'fígado' 

'pau»madeira' 

•caminho' 

'passarinho' 

'embira' 

Xt ona 

[l^i'krDk] 'bambu, taquara' 

[te'tun] 'coração' 

[ma'XSn] 'abóbora' 

[p^ ri'jiat] 'unha' 

[ka'rak] 'porco do mato' 

[ku'^ãnj 'tamanduá' 

[ki^'ga?] 'tipo de sapo' 

[kren'^?] 'cabelo' 

[jm'djijn] 'dia(parte do 
dia em que o sol aparece' 

[ton'don] 'pequeno' 

[k3»n'^£-?]- ' sombrancelha' 

[Xu^'Xu^] 'tipo de sapo' 
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3*3.P£0Erie3a.ies articulatóriaa ou articulações secuniáriag das vo 

gais: 

3.3il*Durarão! 

A duraçao registrada nos dados que se seguem foi ava 

6(11 relação a duração daa outraa vogais c^^ue ocorrem no cor- • 

pus.o diacrítico [:] marcará a duração mais longa da vogai que o* 

precede. 

O registro de vogais longas foi observado em sílabas 

tônicas,apenas quando solicitado o item lexical isolado ou em ora- 

çoes exclamativas(43)•Os dados em que registramos a ocorrência de' 

vogais longas são apresentados em nosso trabalho sem o uso do dia- 

crítico que marca o alongamento.Isto se deve ao fato de terem sido 

registradas as duas formas para o mesmo item,sendo que a forma de' 

Uao mais comum(e quando considerado o i-tôin lexíeal em 00ntexto)não 

apresenta vogais longas. 

Exemplos: 

o:nl ' pau ,madeira' 

[•kra:^] 'faca' 

C'k3>:p3 'mosquito' 

Dpã:^] 'mel' 

C'pril^l 'formiga' 

3•3.2.Nasalização: 

Se durante a articulação de uma vogai ocorrer o ' 

abalxamento do véu palatino,parte do fluxo de ar penetrará nas ca 

vidades nasais sendo expelido pelas narinas e produzindo assim ' 

uma qualidade vocálica nasalizada.O diacrítico í"] colocado acima 

do segmento vocálico marcará a nasalidade. 

Portanto,03 segmentos nasalizados caracterizam-se ' 

por permitir o acesso direto do fluxo de ar às cavidades nasal e' 

oral.Este fluxo de ar é expelido pelas fossas nasais e pela boca' 

respectivamente. 

(43)Acreditamos que as vogais longas tem a função de enfatizar o' 

enunciado.Entretanto necessitaríamos de uma descrição mais de 

talhada da ocorrência destes segmentos. 
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Dsvecnos ressaltar ainda que a naaaliiaieCo abaixamen 

to do véu palatino) e a altura da língua na articulação das voí^aia 

eatão íftiimamente relaciona<^âs.P9ra uma vogal que é artiiculala com 

a lí rigua numa posição elevada(como [ij e [u] ) ser percebida como ' 

nasalizada é necessário apenas um pequeno abaixamento do véu pala 

tino permitindo então o acesso do fluxo de ar à cavidade nasal.As' 

vogais articuladas com o gradativo abaixamento da língua necessi-' 

tam de um abaixamento também gradativo do véu palatino de modo que 

haja a integração da cavidade faríngea com a cavidade nasofaríngea. 

Portanto,uma vogai que seja articulada com a língua na posição • 

mais abaixada possívelícomo [a]) necessita de um abaixamento rela- 

tivamente grande do véu palatino para que seja percebida como nasa 

lizada. 

Acreditamos que as diferenças registradas nas quali- 

dades võcálicas de vogais orais 6 nasaís em krenák estão relaciona 

das com o processo articulatório necessário para produzir a nasali_ 

zação. 

3.4.s 

Em nossas transcrições estamos registrando fyJ e [wj 

para marcarmos o ponto inicial ou final do ditongo na área vocáli- 

ca,Adotamos a noção de ditongo que se segue porque foneticacente ' 

esta interpretação nos parece mais adequada.Entretanto na análise' 

fonológica a segmentação do ditongo,considerando [y] e [w] como ' 

semivogais favorece a descrição de alguns processos fonológicos.É' 

importante lembrarmos que em uma análise que considere [y] e [w3 ' 

como segmentos assilábicos,e portanto segmentos consonantais,tere- 

mos alterações na estrutura silábica(cf.seção 4,pág.49). 

» 

3•4.1,Definição e descrição: 

Ditongo é uma vogai que apresenta mudanças de quali- 

dade continuamente.As vogais que nao apresentam mudanças de quali- 

dade sao chamadas monotongos e foram descritas nos itens preceden- 

tes da seção 3. 
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üm ditongo poríe ser -descrito e identificado com refft 

rênolQ aos valores carcíeaic( ücçãc. 3.1. pá^. 39), l^epyesêntando 3eu~ 

ponto iaicial e final na área vocálica.Do ponto de vista artioula- 

tóriQ ocorre um movimento contínuo -ja líníruf^ de uma p^ira outra po- 

sição articulatória de articulações vocálicas em segmentos vocáli- 

cos diferentes.Esse movimento articulatcrio se difere do movimento 

articulatório de duas vogais em seqüência em decorrência do tempo' 

de duração de:cada segment o.Durante a articulação de duas vogais ' 

em seqüência "ocorre uma duração maior das qualidades básicas das 

duas vogais e uma transição extremamente rápida entre ambas."(Ca-' 

gliari,198l,pág.58). 

Portanto,um ditongo se distingue de uma seqüência de 

vogais pelo fato do ditongo ocorrer numa única sílaba enquanto que 

na eeqUincia de vogais,cada vogai ocorre em sílaba diferente. 

Vejamos então alguns dados que exemplificam ditongos 

e seqüência de vogais que ocorrem em krenák: 

Ditongos: 

[yo'pDk] 'raiz' 

Cwa'tu?] ' rio( grande) • 

L'kwem] 'morrer' 

Seqüência de vogais: 

mi'al5] 'lua' 

[Xa l5i'£l5] 'queixada' 

[ya'a?] 'tipo de coco* 

3»4. 2. Ti£OS_de_d jL t ongos ; 

Os ditongos podem ser crescentes ou decrescentes. "Di- 

tongos crescentes são aqueles que apresentam a parte final mais • 

saliente do que a parte inicial,em oposição aos ditongos decrescen 

tes que apresentam a parte inicial mais saliente. 

Vejamos então alguns dados que exemplificam ditongos 

crescentes e decrescentes que ocorrem em krenák; 
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orgoR_QresçRrites; 

'egpinha riorsal* 

[ya'i^yatn] 'ter raiva,estar norvoso' 

[•kwã^] 'vivo' 

['wap] 'beijar' 

Diton,B;os decrescentes; 

Ijiaw'it] 'muito' 

fnari'd^awn] 'espírito mau' 

[yt] 

[yaj 

[yo] 

[yu] 

[ya] 

[yej 

CySJ 

[wa] 

fwaj 

CwiJ 

CwE] 

Cwàj 

Lwa] 

[wBj 

Vejamos mais alguns exemplos de ditongos: 

Ditongos que se iniciam na área vocálica de fy]; 

O^is í 

Tônica Atona 

['^y£^l 'queixo'   

[•l^ya^] 'irmão' [ya'^i?] ' saber, compreender' 

['l^yo?3 'vagina* Cyo'p^lfJ 'raiz' 

£2» ra'^yu?] 'porco domésticotljyu'pukj 'pescoço' 

  [ya tjia 'k5n] ' caratinga' 

Nasais: 

Tônica 

C'^£m] 'casa' 

['^yunj 'dente' 

Ditongos que se iniciam na área vocálica de [w]; 

■Orais; 

Tônica áí,£ílâ. 

['kwat] 'cachimbo' [wa'Xa?] 'homem índio' (*> 
C'wap] 'beijar'   

Nasais: 

Tônica Xtona 

C'kwin] 'não verdadeiro' [Xwin'Xwin] 'amendoim' 

õj)' gwim] ' le nha'   

Dkw93] 

['kw»!)] 

'vivo' 

'barriga' 

'orelha' 

[çwã'^wa?] 'papagaio' 

[^w2'^w5?J '(cobra)caninana' 
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Ditongos que terminam na área vocáiica de [w]: 

OraiaiíAtona) Nasais:(Tônioa) 

[aw] [kaw'an] 'cavalo* [ãw] [Xim'bawj] 'rosto' 

^•Pescrlção da estrutura sllábica : 

4.1.A sílaba; 

Adotaremos aqui a noção de sílaba como descrita em ' 

Abercrotnbie( 1967) (44),Tal teoria explica a sílaba em termos do me- 

canismo de corrente de ar pulmonar.Na produção do mecanismo de ' 

corrente de ar pulmonar o ar nao é expelido doa pulmões com uma * 

prSSSao regular e constante.De fato 09 niOVinifintOB f36 C0ntraÇ30 6 * 

relaxamento dos músculos respiratórios expelem sucessivamente pe-' 

q.uenos jatos de ar.Cada contração e cada jato de ar expelido cons- 

titui a base de uma sílaba, 

A sílaba é então interpretada como um movimento de ' 

força muscular que se intensifica atingindo o limite máximo,após o 

qual ocorrerá a redução progressiva desta força,conforme o esquema 

abaixo(45). 

QUADRO 16 

Esquema do esforço muscular e da curva da força silábica 

(44)Segundo teoria proposta em Stetaon( 1951) e desenvolvida por • 

Abercrombie(1967). 

(45)Este esquema foi transcrito de Cagliari(1981,pág.101),e repre- 

senta o "esquema do esforço muscular e da curva da força silá- 

bica" , 
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TemOS portanto três partes na estrutura de uma síla- 

ba.Utna nuclear,geralmente preenchi^ia por um segmento voca'lico(46), 

e duaa periféricas,que são pi^eêftôhííias por segmentos consonantais' 

(quando estes ôôôi*r«B).Se 9 sílatia apresentar apenas o segmento vo 

calieô,este preencherá todas as pâPtês da estrutura da sílaliai 

^^•Paàrão silábico: 

o objetivo desta seção é registrar as possibilidades 

de ocorrência de segmentos consonantais (C) e vocálicos (V)(47) na 

formação de sílabas em krenák.O material em que foram observados' 

estes padrões consiste principalmente de itens lexicais isolados. 

Foram registrados os seguintes padrões: 

C C C V C 

C C V C 

C C V 

C V C 

C V 

V C 

V 

C 

4.2.1,Distribuição dos segmentos consonantais na estrutura das • 

sílabas; 

Para o preechimento da distribuição dos segmentos ' 

consonantais na estrutura das sílabas consideraremos: 

l.Os símbolos usados para representar os segmentos ' 

consonantais serão aqueles apresentados no Quadro .06,pág,29. 

(46)Se a posição nuclear não for preechida por um segmento vocáli- 

00,ocorrerá nesta posição um segmento consonantal(silábico) ou 

a sílaba será silenciosa(pausa). 

(47)Os segmentos vocálicos distinguem-se em monotongos(M) e diton- 

gos(D). 
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2.Quando uma classe inteira de segmentos conscnan- ' 

tais ocorre,isto é,considerando o grau de fechamento da estritura' 

conforme descrito no Quadro 06,pág.29 (Q7),usaremos as seguintes * 

convenções: 

OyIiíConsoante oclusiva vozeada homorgânica a ccnsoan 

te nasal precedente [b,d,g]. 

AvhiConsoante africada vozeada homorgânica a consoan 

te nasal precedente [d^]. 

Nv.:Consoante nasal vozeada [m,n,p,gl. 

3.As sílabas em krenák quando terminadas em segmento 

consonantal apresentam segmentos oclusivos desvozeados fp,t,k],o-* 

clusiva glotal [?] ou segmento nasal vozeado rin,n,ji,gj. Será regis- 

trado apenas C quando a sílaba é travada,isto é,quando o último ' 

segmento da parte periférica é preenchido. 

c c C V C 

m b r M 

D 9 r M G 

[•mbrõrj] 'caminho' 

['^grãn] 'cobra' 

[^grim'bs?] 'dois' 

Podemos afirmar que; 

As sílabas do tipo CCCVC ocorrem em início de enun-' 

ciado em posição tônica ou átona.O primeiro segmento destas síla 

bas e um segmento nasal vozeado,o segundo segmento é oclusivo vo-' 

zeado,o terceiro segmento é um tap e o quarto segmento um monoton- 

go. 

C C V C 

P.b,k,g r M c 

T r M Ç 

Nv O.A.vh M c 
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C'prat] 

[t£'prug] 

[tãm' bra^] 

[•krot] 

[a^'gran] 

L' mriti] 

'sapo• 

•reto' 

' aaatihâ' 

'mamão' 

• todos* 

'saracura' 

[•mbokj 'peixe' 

[mbSm'bi?] 'boiar' 

['nái])] 'torto' 

['ggõg] 'cachorro' 

C^gun' rí^un]' tatu' 

[nd^õw'brá?J'ei'iança do 

sexo feminino' pequena' 

Podemos afirmar que: 

1.As sílabas do tipo CCVC que apresentam segmento na 

sal vozeado na posição inicial,sao preechidas com segmentos oclus^ 

vos ou africado vozeado na posição da segunda consoante.Estas síla 

bas ocorrem em posição tônica ou átona(cf. Quadro 17,pág.57). 

2.As sílabas do tipo CCVC que apresentam segmento * 

oclusivo ou segmento nasal bilabial desvozeado na posição inicial 

sao preenchidas com tap na posição da segunda flOfigoante.Estas 9lla 

bas ocorrem em posição tônica(cf.Quadro 17,pag.57). 

3. c C V 

k r M 

Nv Ovh M 

[kra'pok] 'machado' [mbi'-^ 13] 'gato' 

[ndD'Xon] 'poeira' r^ga'tãm] 'lagartixa' 

Podemos afirmar que; 

As sílabas do tipo CGV ocorrem apenas em início de ♦ 

enunciado em posição átona.Se o primeiro segmento é oclusivo velar 

âesv. o segundo segmento consonantal é um tap.Se o primeiro segmen 

to consonantal é uma nasal vozeada o segundo segmento consonantal 

sera preenchido com um segmento oclusivo vozeado homorgânico a na 

sal precedente. 
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G V C 

p,b,t,d,K,g.tJ.d^ M C 

M c 

M c 

r M c 

k,X,g ,n D c 

b,g,cl§ D c 

[•pu^] 'espingarda' 

[Xim'bon] 'capivara' 

[tur) gu'^i?] 'bicho de pé' 

[kan'Xi^J '( peixe )traíra' 

[i^'gDt] 'engasgar' 

[■^ un' d^un] ' lança' 

['ma?] 'buraco' O 
C'mat] '(recipiente) 

cheio' 

[nat'njt] 'rato' O O 
Ijia mu' ni^] ' preguiçoso* 

'(peixe )cascudo• 

C'Xã_r)J 'rir, risada' 

Deu ' rãnj 'querer' 

C'Xwan] 'saracura' 

[Xim'baw^] 'rosto' 

[nãn'd^ãw^]'espírito mau' 

[pon* d^ík] 

[pi 'tã^] 

[Xa 'kSnJ 

[ãn' d ik] 

C'f õn] 

Ckum' d^ak] 

[çak 'jgãm] 

['pa^] 

[Xi 'nun] 

[Xi 'jiotj 

[•juk] 

[Xim bi'a^J 

[ijw^'^wjg] 

[ag' gwinj 

[' nãw^] 

Podemos afirmar que: 

l.As sílabas do tipo CMC ocorrem em posi 

atona.Se este tipo de sílaba ocorre em posição átona,o 

consonantal que precede o núcleo é desvozeado. 

'iipo de coco* 

'berne' 

'espinho' 

'expelir gases' 

'pau,madeira' 

'sangue' 

'velho' 

'terra' 

' b ra ç o' 

'ferida' 

'molhado,úmido' 

' rabo' 

' urinar' 

'barriga' 

'papagaio' 

'pouco' 

•permitir,deixar' 

ção tônica e 

segmento ' 



2.N99 SÍlalDas fio tip© CDC,quango o spgrr.ento conson^n 

tal que precede o núcleo é [k,g,X,nl,o ditongo se inicia na área ' 

vocálica dé [wj,Se o ditongo se inicia na área vocálica de [yj,o * 

segmento consonantal precedente é [k] ou [x].Se o ditongo termina* 

na área vooalioa ds [w],0 segmento consonantal precedente é • 

[b,d^,n]. 

c V 

p,b,t,d,k,g,^ M 

M 

M 

r M 

k,Q 
• 

D 

[pi'ta^] 'lagoa' 

D^a'ti?] 'também* 

[ãm bu'ru?l 'frio,vento' 

CXig ga ' r£n] ' fluxo mens- 

trual' 

[na' ru?] 

^a*ni?l 

fXa ku'kan] 

[kaw* ãn] 

[paw* it] 

'aldeia' 

'umbigo' 

'antigamente' 

'coruj a' 

'cavalo* 

[ta'ru?] 'céu' 

'r:??] 'calcinha' 

[mãn do'k5n]'marimbondo' 

[mi'jii^] 'água' 

[ma jia'jian] 'ferida' 

[na'ruk] 'estado de dor - 

mência no corpo' 

[^u ku'in] *(cobra)gibóia' 

*bom,bonito' 

' (cobra)caninana' 

U re 'X£?J 

[^wS'rjwH?] 

'muitos' 

Podemos afirmar que: 

1.As sílabas do tipo CM só ocorrem em posição átona. 

2.Nas sílabas do tipo CD,quando o segmento consonan- 

tal que precede o núcleo é [gj ou [k],o ditongo se inicia na área' 

vocalica de [w].Se o ditongo se inicia na área vocálica de [yD,o ' 

segmento consonantal precedente é [kJ.Se o ditongo termina na área 

vocalica de [wj,o segmento consonantal precedente é [kj ou ^1, 
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6. 
V 

M C 

0 c 

[3?'5?J 'gavião' [ki'in] 'nariz' 

t'wapl 'beijar' ['wãm] 'podre' 

Podemos afirmar que; 

As sílabas do tipo MC ocorrem em posição tônica ou' 

atona.As sílabas do tipo DC só ocorrera em posição tônica. 

7. 

[£'rBn] 

Cwa'po?] 

' comprido' 

'trem de ferro* 

[a' mri?] 

[ya'a?] 

• roça' 

'tipo de coco' 

Podemos afirmar que: 

As sílabas do tipo M e D ocorrem em início de enun-' 

ciado em posição átona e não apresentam nasalização. 

8. G 

Nv 

fm'bok] ['mbok] 'peixe' 

[ij ga'tam] '-'[^ga'tam] 'lagartixa' 

Podemos afirmar que: 

As sílabas do tipo C ocorrem quando o item lexical ' 

isolado é pronunciado isoladamente sendo o segmento oonsonantal uma 

nasal vozeada seguida por oclusiva vozeada homorgânica.Sílabas des- 

te tipo foram registradas sempre em alternância com o segmento na-' 

sal vozeado ocorrendo na mesma sílaba do segmento oclusi'/o vozeado' 

homorgânico. 
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4« 3»T on i 6 i á a d e: 

Uma sílaba produzida CO» pulso torácico reforça- 

do é chamaâa SÍlatja tônica ou acentuada,Como resultado da produ-' 

çao de tal sílaba temos um jato de ar mais forteCem relaçao as si 

labas não acentuadas) expelido dos pulmões que freqüentemente ' 

causa,entre outras coisas,uma intensidade acústica mais forte(48), 

uma duração maior e uma mudança significativa na curva melódica,' 

Uma sílaba tônica é precedida pelo símbolo ['].Em oposição a es-* 

taa sílabas temos as sílabas átonas ou não acentuadas(49). 

O acento tônico em krenák é previsível.Ele ocorre ' 

sistematicamente na última sílaba quando consideramos apenas i- ' 

.tens lexicais isolados.lembramos ainda que em krenák temos itens* 

lexicais com uma,duas ou três sílabas.Os itens lexicais que apre- 

sentam três sílabas possuem um acento tônico secundário na primei 

ra sílaba,Em tal sílaba é auditivamente perceptível principalmen- 

te uma duração maior do que a segunda sílaba e menor do que a ter 

ceira sílaba (50). 

Em enunciados maiores temos alteração da tonicidade. 

Uma sílaba que se esperaria tônica (se isolado o item lexical),po 

de ocorrer em posição átona.Tais alterações relacionam-se a as- 

pectos suprâsegmentais ,como o ritmo e a entoação. 

Apresentaremos a seguir um quadro que relaciona a • 

distribuição dos segmentos consonantais na estrutura da sílaba e' 

a tonicidade: 

(48)Em decorrência do aumento da força da corrente de ar que sai' 

doa pulmões e passa pelas cavidades e canais do aparelho fona 

dor. 

(49)Fcram registradas sílabas silenciosas,marcadas pelo diacríti- 

co análise deste tipo de sílaba é relevante para a aná- 

lise do ritmo e entoação. 

(50)Em nossos dados não transcrevemos a ocorrência do acento se-' 

cundário. 
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Tônica 

prVÇ 

bVC 

bDC 

brVC 

tvc 

"dVc" 

kVC 

kDC 

krVO 

"gVC" 

gDO 

grVC 

y VC 

dgVcT 

dgDC 

~niVC~ 

Xt ona 

pVC 

tv 

tvc 

tv 

?Z " 
kVC 

kD 

kV 

krV 

gV 

tf VC 

^ V 

t D 

(d3VC)(51) 

mrVC 

mVC 

mrV 0 
mV • 
mV " 

mbVC 

mbrV 

mbV 

gUADRO 17(52) 

Relacionamento entre o padrão sílábíco e a tonicidade 

(51)A sílaba (dgVC) foi considerada opcional devido ao fato de ter- 

nos a alternância deste tipo de sílaba com (nd^VC) em posição ' 

inicial de palavra,O registro de uso T.ais comum e (nd^VC). 

(52)Os segmentos consonantais aqui apresentados sao aqueles descri- 

tos no Quadro 06,pág.29.Nao especificamos as consoantes finais' 

porque estas sao previsíveis(cf. item 3tpsg»51)•Neste quadro re 

gistramoo V para especificarmos os monotongos e D para especif^ 

carmos os ditongos. 

L.. '• 
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Quanto a estrutura das SllatiaS poISSlOS ainda afirmar 

que: 

1.As sílabas tônicas são sempre travadas,i.e. apre-* 

Bôntam sçgmcQtO oonsonaatal na pesição posterior ao núcleo.Estes ' 

segmentos COnsonantaiS podem ser QÇIusívos desvozeados,oclusiva • 

global ou nasais vozeadas. 

2.As sílabas que terminam na parte nuclear (CCV,CV e 

V),ocorrem em posição átona, 

3.Se as sílabas átonas são travadas do tipo CVC,o ' 

primeiro segmento consonantal será desvozeado,Se as sílabas átonas 

sao travadas do tipo CCVC e o primeiro segmento consonantal é uma* 

consoante nasal vozeada,o segundo segmento consonantal será uma • 

oclusiva ou africada homorgânica à nasal precedente.Se as sílabas' 

atoaas são travadas do tipo CCCVC,o primeiro segmento é uma nasal* 

velar vozeada,o segundo segmento é uma consoante oclusiva velar vo 

zeada e o terceiro segmento consonantal é um tap. 

4.As sílabas podem apresentar q^ualquer segmento con- 

sonantal na parte periférica anterior ao núcleo exceto [.?]• 

5.As sílabas que apresentam na parte inicial um seg- 

mento oclusivo ou africado vozeado não ocorrem em início de enun-* 

ciado(53).Quando estes segmentos consonantais ocorrem em posição * 

Inicial de sílaba,o último segmento da sílaba precedente e um seg- 

mento nasal homorgânico à oclusiva ou africada em questao(54). 

6.As sílabas que apresentam na posição inicial um * 

tap nao ocorrem em início de enunciado. 

(53)Temos a alternância de [nd^] e [d^] em posição inicial de pala- 

vraCcf.nota 51,pág.57). 

(54)Regi stramos consoante nasal bilabial e alveolar vozeada em po-* 

siçao final de sílaba,sendo o primeiro segmento da sílaba se- * 

guinte uma consoante africada vozeada.Ex: [pSn'd^ak] 'tipo de' 

coco* e [kum'd^3k] 'sangue*. 



4.4,Sestri2Õe5_^6â_liwit£s_^e_2Íla^!is_eíL.it2.n£_i£x^ca^3^isoiai^ 

Podemos encontrai* os seguintes limitei? sílaba em 

isjEienák; (55) 

1. V V 

[kra'i?] 'homem branco' 

[Xu ku'an] 'tipo de macaco' 

[ku pi'un] 'ter sono' 

[am bi'il^l 'mandioca' 

[to mrt'fct] 'estrela' 

Podemos afirmar que; 

Se ocorre V$V as vogala podem ser ígU9ÍB OU diferSH' 

tts. 

2. r-V   

Todas as 

vogais 

S r-C   

Oclusivas desvozeadas 

Africada desvozeada 

Nasais desvozeadas 

Nasais vozeadas 

Fricativa desvozeada 

Fricativa vozeada 

Taü 

[ka'pa^] 'bolsa confeccionada com embira' 

[l^i'krt^J 'garganta' 

[pu'-^ i^] ' só, solitário' 

[ku'çãm] 'cigarro' 

[ka'na?] '(pessoa)nio agradável' 

[a'jifiji] 'tipo de bicho' 

[a'gim] 'piolho' 

[u mi'a^] 'areia' 

[X^'nunl 'braço' 

[jja'jii^J 'mexer,incomodar' 

[ãg gu'^in]'secreçào expelida pelo nariz' 

[ku'ritj 'carrapicho' 

[ku'rim] ' limpar,lavar* 

(55) Limite de sílaba; S 
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Podemos afirmar que; 

uG ocorre YSC QS segmentos consonantais podem ser ' 

q.ualquer segnentO descrito no Quadro 06,pág.29,exceto oolusiva ou' 

«fricada vogeaía ou Qclysiva glotal. 

3. r C 

Nasais vozeadas 

$ ■C 

Oclusiva ou africada vo- 

zeada,Fricativa desvozea 

da   

J Oclusiva desvo-^ 

I zeada 

Nasais desvozeadas,Frica 

tiva desvozeada,tap 

[Xim 'bonl 

[kan'clfi?] 

[Kig'gukl 

[nãn • d^ãwr)] 

Qcup* mrã^] 

[^at'nelj] 

Cmak: 'jiãinJ 

[mak '33^] 

[m£y 

[kaa'Xi^] 

[man•mãn] O o 
fmuk' rãn] 

'capivara' 

'cera' 

'fezes' 

•espírito mau' 

'anta* 

• panela' 

•velho' 

• anzol' 

•estatura baixa' 

•(peixe)traíra' 

'sabiá' 

•pesado* 

Podemos afirmar que: 

l.Se ocorre C$C e a. primeira consoante é um segmento' 

nasal vozeado,a segunda consoante é um segmento oclusivo ou africa 

do vozeado homorgânico à consoante nasal vozeada em questão(ver no 

■fea 54^pág.58) ,ou um segmento fricativo ou nasal desvozeadoC56), 

2,Se ocorre C$0 e a primeira consoante e um segmento 

® um segmento oclusivo bilabial ou alveolar desvozeado,a segunda ' 

consoante é um segmento nasal desvozeado homorgânico a consoante ' 

oclusiva desvozeada da sílaba precedente. 

3.Se ocorre CSC ea primeira consoante é um segmento 

oclusivo velar desvozeado a segunda consoante é qualquer segmento* 

nasal desvozeado,fricativa desvozeada ou tap. 

(56)Poi registrado fjiam'nil^] 'v f^ia mu'ni^l 'preguiçoso'.Este foi o 

ünico dado em que registramos limite de sílaba do tipo CSC em que' 

dois segmentos consonantais sao consoantes nasais vozeadas. 
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"mii ^ 

y- 

4. 

Oclusiva glôtal 

3 

Todas 88 vogaisj 

[3?'5?] 'gavião' 

[i?'i?] 'afogar* 

[u?'u?] 'guar,suor' 

Podemos afirmar que: 

Se ocorre C$V a consoante é uma oclusiva glotal (57) 

O quadro abaixo relaciona os segmentos consonantais' 

Ml krenák e a posição que estes segmentos ocorrem em limite rie sí- 

laba.Temos então: 

- posição inÍGÍal de palavra. 

V80 - eonaoante que ocorre em início de sílaba prece 

41da por vogai na sílaba anterior. 

C^$C - ocorre em posição final de sílaba sendo se 

fflida por sílaba que se inicia em consoante. 

CêCj - C2 ocorre em posição inicial de sílaba sendo' 

pjftecedida por sílaba que termina em consoante, 

CSV - consoante que ocorre em posição final de síla- 

ba sendo seguida por sílaba que se inicia por vogai 

C$j^ - posição final de palavra 

t J 
p.tjkl? i b|d D X 

! ! 

1*1- 0$C X ; X X l - "" í ^ 
• 

- |x X| XIX X 1 <i X X 

X 

X 1 X 

v$c X X X - -1- - ÍX K\ X X ;x X X 1 X X X 
1 

X jX X 
i— 

"i" -1- 
X X X X - - - 

CSCg 
~t~ 

— — X X X X X X X X X - - — - X - X 

CSV 
i 

X X 
— — — — — 

X jx X X X X - - - 

QUA2RO__l8( 58) 

Segemntoa consonantais em krenák que ocorrem em limite 

de sílaba 

(57)Temos a exceção: [Xji'tji] 'pica-pau 

Í58) (x) indica que o segmento consonantal ocorre nesta posição. 

(-) indica que o segmento consonantal não ocorre nesta posi- 

ção. 
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4^5«Re.8triçõe5 "^9° . j9 

Esta seção pretende apresentar os segaentoa conao-' 

«antais em krenák que ocorrem em limite de sílabas em juntura de* 

•orfemas.Lembramos que nesta língua em posição final de palavra ' 

'wrificamos sistematicamente a ocorrência de segmentos oonsonan- 

i»l8(cf.Quadro 18,pág.61).Assim esperaríamos em limite de morfema 

apenas a ocorrência de (7-»-C e C+V.Observamos entretanto a ocorrên- 

ela de V+V e V+c. 

Gostaríamos ainda de ressaltar que registramos en-' 

oontros consonantais era limite de morfema que não foram registra- 

dos em limite de sílaba considerando o item lexical isolado (como 

por exemplo oclusiva deavozeada seguida por africada vozeada). 

Tais ocôiíi^lneías relacionam-se a alterações na es-' 

'trutura silábica que ocorrem em juifttura fie BiQrfemas( 59) .Nosso ' 

Olíjftivo aqui é apenas registrar taifl OQOrrências visando a for-' 

necer subsídios para futuros pro^jetos de pesquisa que podem vir ' 

• a«r desenvolvidos nesta área. 

Podemos encontrar os seguintes limites de sílabas • 

mm juntura de morfema em krenák(60). 

1. V+V 

[ã? ã + i^'gu?] 'ovo de galinha' 

[wa ti +£ r£*X£?] 'milho gostoso' 

[te. po? + i'-y a?] 'O sol está quente' 

fkr|^ ^£. + r£'Xc?2*0 cabelo é bonito' 

Podemos afirmar que: 

Se ocorre V+V as vogais são diferentes. 

(59)Apresentamo3 algumas hipóteses referentes a ocorrência de 

tais alterações no Cap.III,seção 4»pág.l26). 

(60)Limite de morfema: + 



Toias as 

vogais 

Oolusiva ie3yo7<ç3ia 

AfriCfifia desvozeada 

Nasal '^esvozeatla 

Nasal vozeaia 

Fricatlva deavozea^â 

Pricativa vozea^ia 

Tap 

[d? Õ + pu'tj ilj] 

[kra i + 'ton] 

[ta ru + ka'ka?] 

(pu krl + amj 

[ti + ya ji + 'nuk] 

[wa tl + jiDm] 

[ a ra^yu + ^grim'bo?] 

[Xi jiD ra 

[kra i + '[gtn] 

[kra i +*Xim] 

fã? a + ^i'runj 

[kr|rj ^€, + ' rSnJ 

•um gavião* 

'0 homem branco é feio' 

'nuvem(fumaça io céu)' 

'testículos do boi' 

'Eu não sfíi' 

'milho não maduro' 

'dois porcos' 

•mulher branca baixa' 

'homem branco magro' 

•homem negro' 

•galinha branca' 

'O cabelo é comprido* 

Podemos afirmar que: 

Se ocorre V+C os segmentos consonantals podem oer 

qualquer segmento descrito no Quadro 06,pág.29»exceto ocluoiva ou 

afrlcada vozeaia ou oclusiva glotal. 

3. rC 

Nasal vozeada 

rOclusiva desvo 

zeada 
1* 

r C 

Oclusiva desvozeada 

Oclusiva vozeada 

Nasal desvozeada 

Nasal vozeada 

Fricativa desvozeada 

Fricativa vozeada 

rOclusiva desvozeada-1 

Africada desvozeada 

Africada vozeada 

Nasal desvozeada 

Nasal vozeada 

Fricativa desvozeada 

Fricativa vozeada 
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[prst + 'tõn] 

[ma r^t +'p5m| 

[l^at +'Xím] 

[Kr;>t +'^ãm] 

[a TD rit +'clj£.(Il] 

[■^ 5m bfilj +'prõj^] 

[kra^ +tõn'dDn] 

[mba til^ + ' ãm] 

[nal^ +*ma?] 

[kralj +'n^?] 

[nal5 +'353] 

[l^at ne^ +*m2t3 

[X?}Ç X?lc +ji'run] 

[ijí t5lll 

[^yim +'ma?] 

[^y£m +jíiaw'it3 

C^yim +Xwarjl 

[l^yun +'t5n] 

[kin +'^&?1 

[tj 5n +'mrãwn] 

[ma X5n +'ji5d] 

[•^ on +'^atl 

[jii^ +'po?l 

[nã^ +tDn'd5n] 

[jiig +'krulc] 

[mbu ru^ 

[mbu ru^ +'^4n3 

[pij +'gyun] 

[l^ya kãi^ +'Xim] 

[mi jiãg + 'Xíml 

'sapo feio' 
«r , I 

'arroz nao maiuro' 

'pele negra' 
M 

'semente de matnao' 

'çasa da arofit' 

•brasa.carvão' 

'faca pequena' 

•testículos do coelho^ 

'buraco(na terra)' 

•faca não amolada' 

• barro,lama' 

•panela cheia' 

♦garça branca' 

•cílioô• 

'porta' 

•muitas casas' 

•casa longe' 

'dente feio' 

•sombrancelha' 

•pau resistente' 

•abóbora não maiura' 

•folha de árvore' 

'minha mão' 

'criança do sexo mascLlino' 

'meu filho' 

'índio de baixa estatura' 

•índio magro' 

•meu dente^ 

•roupa suja' 

•água suja ou preta.café' 

•rabo do cachorro* [jgjg fguk] 

- Podemos afirmar que: 

l.Se ocorre C+C e a primeira consoante e um s-^gmen- 

to nasal vozeado a segunda consoante é qualquer segmento descrito 

RO Quadro 06,pág. 29,exceto oclusiva glotal,africadas vozeada ou' 

i«avozfiada e tap. 

2.Se ocorre C+C e a primeira consoante é um segmen- 

"to ooluQivo desvozeado a segunda consoante é qualquer segmento ' 

deocrito no Quadro 06,pág. 29,exceto oclusiva glotal,oclusiva vo- 

Mada ou tap. 
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4» 

Oclusiva iesvJ 

Nãsal vozeala | 

[krot ■»■ £ re 'Xt?] 

+^uk +£'rõn] 

V — 

[ Teias as yn,íJ-aís 

'«aaião gostoso' 

*0 rabo (ío caehôüTO 6 ô6f» 

prido' 

•pau grande' 

'A água está quente' 

[t/Dn +i'mrãm] 

a-3 

Podemos afirmar que: 

Se ocorre C+V a consoante é um segmento oclusivo 

desvozeado ou nasal vozeado. 

5»Con3ldera9Õe3 finais: 

O objetivo desse capítulo foi apresentar uma des- 

eriçao dos aspectos segmentals dos segmentos consonantais e vocáli- 

008 da língua krenák e fornecer uma descrição da estrutura silá- 

bica nessa língua. 

Não nos detivemos aqui na análise de fenômenos como ' 

o ritmo e a entoação,embora saibamos que o desenvolvimento de pes-' 

quisa nessas areas oferecerá uma descrição fonética mais abrangen-' 

"ta dessa língua.Esperamos que a descrição fonética apresentada ' 

aqui contribua para o desenvolvimento de tais pesquisas. 

Até o ponto em que a pesquisa está desenvolvida pode- 

-se afirmar que esta é uma língua de ritmo acentual(cf.Abercrom-' 

bie,1967).Ou seja,as sílabas acentuadas ocorrem em intervalos iso-' 

cronicos,sendo que a duração individual de cada sílaba é descrita' 

função das sílabas acentuadas no enunciado. 



CAPÍTULO III 
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^ o g Q. 

Neste capítulo serão analisaios alguns procesaoo fo- 

^<>^OgÍQ08 que ocorrem na língua ki'drtalf.Tal análise é to'^seaia no mo 

ítalo igeratÍYO tranaforontiOÍonal apresentado em The__Sound_Pattern ' 

1968)- SPE,cotn a incorporação de algumas sugestões pro- 

pQfltas em Hyman (1975) quanto aos valores atribuídos a fletermina- 

<loiB traços etn alguns segmentos. São também discutidos os valores a- 

"tribuidos aos traços distintivos na caracterização dos segmentos ' 

▼ooallcos em krenák,Entretanto não nos deteremos aqui na discussão 

deste modelo nem tão pouco discutiremos as modificações nele intro 

dozldas nos últimos anos.Aqui apenas o utilizamos como um recurso* 

descritivo para a apresentação de nossa análise, 

Segufiflío O S?E,uina granátiaa apresenta Qs se^juintes • 

Componentes:sintático,semântico e fonológico.Tais componentes aao' 

definidos como: 

"...,uma gramática contém um componente sintático que • 

representa um sistema finito <Í6 TSgraa (JUQ geram um nú- 

mero infinito de dotscriçÕes sintáticas das sfintençaa.Ca- 

da uma dessas descrições sintáticas contém uma estrutura 

profunda e uma estrutura superficial que é parcialmente* 

determinada à partir da estrutura profunda que lhe é • 

subjacente.O componente semântico da gramática é um sis- 

tema de regras que atribui uma interpretação semântica ' 

a cada descrição sintática,fazendo referência especial à 

estrutura profunda e considerando também certos aspec-' 

tos da estrutura superficial.O componente fonológico da* 

gramática atribui uma interpretação fonológioa a descri- 

çao sintática,fazendo referência apenas as propriedades' 

da estrutura superficial,tanto quanto sabemos.A descri-' 

çao estrutural atribuída a uma sentença pela gramáti- 

ca consiste de uma descrição sintática completa da sen-* 

tença e das representações fonológicaa e semânticas as-* 

Bociadas a esta descrição sintática.'*(SPE,pág,7). 

Este trabalho restringe-se à análise do componente * 

onologioo,ou seja o sistema de regras que se aplicam a uma estru- 

tura superficial e fornecem uma representação fonética desta estru 

tttra. 
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Çaia RÇglTiííntç consonantal e vocálico é '^ftfíni^O 9 ' 

Partir de um conjunto fie traços iistirttivos.Alguns lestes traçoa ' 

no definidos a partir dos seguintes conceitos; 

Posição neutra:  1 ^ - —-if-rTiTf 

Este conceito refere-se a configuração do tratõ V6-' 

«ai no momento anterior ao ittíôiO fia proíluçáp da fala.Na posição • 

iMiatra 

"...o véu palatino é levantado e a passagem da corrente' 

de ar através do nariz é interrompida.O corpo da língua, 

que na respiração normal repousa sobre a parte inferior* 

da boca em estado de relaxamento,é levantado na posição* 

neutra,aproximadamente até o nível que a língua ocupa na 

articulação da vogai inglesa [e] na palavra 'bed*,mas a' 

lâmina da língua permanece aproxicsadaniente na mesma poei 

ção que ela mantém na respiração normal.Uma vez que a fa 

Ia é produzida geralmente com exalação,a pressão de ar ' 

nos pulmões imediatamente antes do início da fala deve * 

ser maior do que a pressão atmosférica,Durante a respira 

çao normal as cordas vocais devem estar completamente se 

paradas uma vez que nenhum som é emitido.Por outro lado, 

existem boas razões para acreditarmos que no momento an- 

terior ao início da fala o indivíduo normalmente estrei- 

ta sua glote e posiciona suas cordas vocais de maneira * 

que na posição neutra elas vibrarão espontaneamente devi 

do à corrente de ar normal e desimpedida."(SPE,pág300). 

Vozeamento espontâneo: 

Este conceito refere-se as diferenças da pressão do* 

ar «baixo e acima da glote e a configuração das cordas vocais. 

"Os dois principais fatores que controlam as vibrações • 

das cordas vocais são a diferença na pressão do ar abai- 

xo e acima da glote e a configuração daá cordas vocais ' 

(sua tensão,forma e oosicão relativa).A pressão subglo-* 

tal e aquela que é mantida na traquéia pelos músculos * 

respiratórios.Na ausência de uma constriçao importante * 

na cavidade oral, a pressão supraglotal será apro-* 

ximadamente igual à pressão atmosférica e será por-* 

tanto,inferior à pressão subglotal.Entretanto, • 

se ocorrera constrições significantes na cavida 

âe oral, a pressão supraglotal será maior do * 
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que a pressão atmosférica,uma vez que o ar expelido dos 

pulmões não sseapapá livremente.a totalidade do ar,ou ' 

parte dele p^rfflaneeêrá preso na cavidade supragiotaljman 

tendô ali a pressão e assim reduzindo a diferença de • 

pressão abaixo e acima da glote.Isto é importante para' 

nós porquejtodas as outras coisas sendo iguais,esta dife 

rença de pressão determina a velocidade na qual o ar es- 

capará dos pulmões através da glote,e é esta velocidade' 

que determina se a glote irá ou não vibrar."(SPE,pág . ' 

300/301). 

Apresentaremos a seguir a definição dos traços utili 

zados em nossa análise,(61). 

Consonantal :Um som é C+consonantalJ quando é produ- 

zido com uma obstrução significativa na região médio-sagital do ' 

trato vocal.Um som é [-consonantal] quando é produzido sem tal ' 

obstrução. 

Silábico;(62)Um som é [+3ilábico] quando constitui ' 

o núcleo de uma sílaba.Um som é [-silábico] quando não ocupa esta* 

posição. 

Sonorante;Um som é [+sonorante] quando é produzido ' 

com a configuração do aparelho fonador em que seja possível o vo-' 

zeamento espontâneo.Um som é [—sonorante] quando o vozeamento es-' 

pontâneo nao é possível. 

Contínuo;Um som é [+contínuo] quando a constrição ' 

principal do trato vocal permite a passagem do ar durante todo o * 

período de sua produção,Um som é [-contínuo] quando durante a sua' 

produção ocorre o bloqueio na passagem do ar no trato vocal. 

Soltura retardada ;Um som é [+soltura retardada] quan 

do é produzido com uma obstrução no trato vocal bloqueando a passa 

gem da corrente de ar seguida pelo escape desta corrente de ar pro 

(61)Utilizamos apenas os traços necessários à caracterização dos • 

segmentos consonantais e vocálicos em krenák, 

(62)Adotamoa aqui este traço considerando a discussão apresentada* 

em SPE pág, 354,que o substitui pelo traço [vocálico] apresen- 

tado em SPE pág, 302, 
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vocando turbulência.Um som é [-soltura retardada] quando não ocor- 

re este fenômeno. 

Nasal;Um som é [+nasal] quando é produzido com o a-* 

baixamente do véu palatino permitindo o escape do ar através do na 

riz.Um som é [-nasal] quando é produzido sem este abaixamentç ílç ' 

véu palatifto. 

Anterior;Um som é [+anterior] quando é produzido com 

uma obstrução localizada na parte anterior à região alveopalatal.• 

Um som é [-anterior] quando é produzido sem uma obstrução deste ' 

tipo. 

Coronal;Um som é [+coronal] quando é produzido com o 

levantamento da lâmina da língua a um ponto superior à posição neu 

tra.Um som é [-coronal] quando a lâmina da língua permanece na po 

sição neutra. 

Alto;Um som é [+alto] quando é produzido com o levan 

tamento do corpo da língua à uma posição acima daquela verificada' 

na posição neutra.Um som é [-alto] quando é produzido sem tal le-' 

vantamento. 

Recuado!Um som é [+recuado] quando é produzido com a 

retração da língua da posição neutra.Um som é [-recuado] quando é' 

produzido sem tal retração. 

Arredondado;Um som é [+arredondadol quando é produzi 

do com uma aproximação do orifício labial.Um som é [-arredondado]' 

quando é produzido sem tal aproximação. 

Baixo;Um som é [+baixo] quando é produzido com o a-' 

baixamente do corpo da língua a uma posição abaixo daquela verifi- 

cada na posição neutra.Um som é C-baixo] quando é produzido sem ' 

este abaixamento. 

VozeadotUm som é [+vozeado] quando durante a sua pro 

duçao as cordas vocais permanecem vibrando.Um som é [-vozeado] * 

quando não ocorre tal vibração. 

Tenso;Um som é [+ten3o] quando é produzido com um ' 

gesto exato e preciso que envolve considerável esforço muscular.Um 

som é [-tenso] quando é produzido rápida e indistintamente. 
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0 conjunto de traços definidos anteriormente carac-' 

teriza cada segmento consonantal e vocálico,Assim cada segmento é' 

especificado a partir de uma oposição binárií, ou seja,se possui (+} 

OU nao possui (-) um determinado traço. 

Antes da apresentação da matriz fonética dis- 

cutiremos os valores atribuídos a detsrmiaaáoa traços na oaraete*' 

rização de alguns segmentos em krenák. 

A primeira discussão refere-se ao traço sonorante, 

Chomslcy e Halle (1968) atribuem o valor [+sonorantel 

para caracterizar a oclusiva glotal(63).Entretanto,considerando a* 

definição de vozeamento espontâneo e do traço sonorante,parece-nos 

mais adequado caracterizar a oclusiva glotal como [-sonorante]. 

Do ponto de vista articulatório, durante a produção ' 

de uma oclusiva glotal as cordas vocais desempenham a função de ar 

ticuladores(cf.pág.27).Não podemos portanto dizer que durante a * 

produção da oclusiva glotal ocorra o vozeamento espontâneo (64). 

Ainda quanto ao traço sonorante)gostEríamos de discu 

tir 03 valores atribuídos a este traço na caracterização dos seg-' 

mentos nasais desvozeados. 

Em SPE 03 segmentos vocálicos desvozeados(e presumi- 

velmente as líquidas,glides e nasais desvozeadas) sao caracteriza- 

dos como [+sonorantel(cf.SPE,pág.303). 

Chomsky e Halle (1968) discutem a produção de segmen 

tos nasais vozeados e desvozeados e afirmam que: 

"Segmentos nasais são normalmente vozeados porque a aber 

tura da passagem nasal não permite que o aumento sufici- 

ente da pressão dentro do trato vocal iniba a vibração es 

(63)03 segmentos [?,h] são agrupados como Glides II em SPE,pág.303. 

(64)Hyman (1975) discute que a fricativa glotal,também agrupada co 

mo Glides II,é mais adequadamente caracterizada como ' 

C-sonorante](pág.45).Apresentando a matriz fonética dos segmen 

toa consonantais(pág.244) Hyman caracteriza os Glides II co- 

mo C-sonorante]. 
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pontânea das cordas vocais.Existem raros exemplos de con 

traste entre segTientos nasais vozeaios e deavozeados." ' 

(S-PE,pág.3l6). 

Entretanto,se observarmos os parâmetros artlculató-' 

rios envolvidos na produção de segmentos nasais desvozeados^veri-' 

fiGamos que não OGorro o vozoamento Qspontâneo.Considerando portan 

to a definição do traço sonorante,parece-nos mais adequado caracte 

rizar como [-sonorante] os segmentos nasais desvozeados(65). 

E importante lembrar que o traço vozeado caracteriza 

os segmentos nasais vozeados e desvozeados com mesmo lugar de arti 

culação como segmentos distintos,A caracterização dos segmentos na 

sais desvozeados como E-aonorante] não se relaciona com a distin-' 

ção entre segmentos nasais vozedos e desvozeados,e sim com os pa- 

râmetros articulatórios envolvidos na produção destes segmentos e' 

a definição do traço sonorante. 

Em nosso trabalho caracterizaremos a oclusiva glotal 

e os segmentos nasais desvozeaios como [-sonorante]. 

Em segundo lugar^discutiremos os valores atribuídos' 

ao3 traços distintivos na caracterização dos segmentos vocálicos ' 

em krenák. 

Inicialmentesgostaríamos de apresentar a noção de • 

classe natural apresentada em Hycan (1975). 

"Dizemos que dois segmentos constituem uma classe natu-' 

ral quando necessitamos de um número menor de traços pa- 

ra especificar a classe do que para especificar qualquer 

um dos membros da classe.(...)De um modo geral,pode-se 

dizer que dois segmentos constituem uma classe natural ' 

quando um ou mais dos seguintes critérios são obedecidos ; 

a.Os dois segmentos submetem-se juntos às regras fonolo- 

gicas. 

b.Os dois segmentos funcionam juntos nos ambientes das ' 

regras fonológicas. 

(65)Hyman (1975) discute o valor atribuído ao traço sonorante na ' 

caracterização de segmentos vocálicos,glides,líquidas e nasais 

desvozeadas e propoe que estes segmentos sejam caracterizados 

como f-sonorante] (pág,45). 



-73- 

c.Um segmento é convertido em outro segmento por uma re- 

gra fonológica. - 

(l.Um segmento é derivado no ambiente de outro segEentO ' 

(coüio nos 09309 assimilação)."(paga.139/140) 

a claaae naturol e â caracterização dos seg-' 

mentos Hyman (1975) êatabelece ainda qjet 

"...as especificações doa traços aao estabelecidas para' 

fazerem afirmações específicas sobre aa similaridades ' 

das classes de segment os.Estas afirmações sao confirma-' 

das tanto por estudos fonéticos articulatórioa e acústi- 

cos dos sons quanto pelos estudos fonológicos de línguas 

específicas."(pág.34). 
Vejamos então os valores atribuídos aos traços alto, 

recuado,arredondado e baixo na caracterização dos segmentos vocáli 

COS em krenák,considerando as características articulatórias des-' 

tes segmentos e as definições dos traços distintivos apresentadas' 

na página 80 (66). 

Temos então: 

i € & D 2 U 

alto + 

recuado __-+++ 

arredondado ---+-+ 

baixo - + + +-- 

Na matriz dos segmentos vocálicos apresentada aciia 

verifica-se que na caracterização dos segmentos vocálicos [tj e ' 

[a] sao atribuídos os mesmos valores para todos cs traços. 

Como a teoria dos traços distintivos caracteriza ca 

da segmento como uma unidade distinta a partir dos valores atri-* 

buídos aos traços distintivos na caracterização de cada segmento, 

devemos fazer algumas considerações. 

(66)Aos demais traços utilizados na caracterização dos segmentos' 

vocálicos são atribuídos os mesmos valores aos traços para to 

dos os segmentos,ou seja,C-consonantal,+3ilábico,+sonorante,• 

+contínuo,-solt, retardada,-anterior,-coronal,+vozeadoJ. 



-74- 

Em SPE o segmento vocálico [a] é caracteriza-io coao' 

[+recu)ado] e assim diferenciado do aegmento vocálico [£],que é ca- 

raçterisaao coffio [-recuacio].Ü3 segínentos vooálioos [i] q [a] áiíê- 

rem portanto apenas quanto aos valores ac -traço recua-' 

do. 

Do ponto de vista articulatório(cf.pág.43)jS pela de 

finiçSo do traço recuado, o segmento vocfálico [a] é caracterizado ' 

corno C-recuadol em krenák( 67) .Os segmentos vocálicos [i,£,aj que * 

são caracterizados como C-recuado] funcionam como ambiente no ' 

processo fonológico de palatalização de oclusiva velar desvozeada, 

constituindo assim uma classe natural (cf.pág. 33 ),Ê importante * 

ressaltar ainda que o processo fonológico de velarização de seg 

mento nasal desvozeado (cf.pág.93 ) é condicionado ao ambiente de' 

segmento vocálico [+recuadoi, ou seja, [:>,?, u] .Em krenák o segmento' 

nasal palatal desvozeado ocorre quando seguido por segmento vocáli 

co C-recuadol, ou se ja, [i,<£,aL] . 

Entretanto como vimos na matriz apreseritada na pági- 

na 73»os segmentos vocálicos [í] e [a] não se caracterizara como ' 

segmentos distintos.Visando a. caracterizar tais segmentos como ' 

unidades fonológicas distintas podemos propor a.s seguintes carac- 

terizaçõei^aos segmentos vocálicos.A primeira delas é caracterizar' 

[aj como C"*" recuad o] , não considerando as características articulate 

rias deste segmento e a definição do traço recuado.A segunda pro- 

posta é caracterizar o segmento vocálico [a] como [-recuado] e nes 

te caso devemos alterar o valor atribuído ao segmento [í. ] em outro 

traço.Tal alteração também nao considera as características ar- 

ticulatórias deste segmento. 

Escolhemos caracterizar [a] como C~recuado3 uma vez' 

que este segmento constitui uma classe natural juntamente com ' 

["!,£] em krenák,que é caracterizada como [-recuado]. 

Visando então a caracterizar [í-j e [a] como unidades 

fonológicas distintas^atribuímos o valor [-baixol para caracteri-' 

zar o segtrento vocálico Cf-]. Analogamente será caracterizado como ' 

[-baixo] o segmento vocálico [o]. 

È importante lembrar que do ponto de vista articula- 

tórioCcf.pág.43) >6 considerando a definição do traço baixo,os seg- 

mentos vocálicos [e] e são caracterizados como [-♦■baixo]. Ou se- 

(67)A produção fonética deste segmento deve ainda ser investigada' 

do ponto de vista acústico. 
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3a,sao produzidos com o abaixanaento do corpo da língua à u.T.a posi- 

ção abaixo tíac^uela verifiçadg na poBiçao neutra, 

Entretanto^se consíflerarniog a 'ípfinlçãô dos traços ' 

(tíatíntivos e as caractprísticas artieulatôPias na oro-luçao rios ' 

segmentQç YOcáliCQS [ô] R fal^não caraoterizaremos estes segtnêntos 

como unidades fonológicas distintas. 

Vale ainda acrescentar aue o.s sesiientos vocálicos ! . >, (t.on5idc*-3n\çic> «u-t>£cU<OTp-ui^ c. o. 
[£,a,3] caracterizados eorno [+baixojVTuncionam como ambiente no ' 

processo fonológico de relaxamento de vogal(cf.pág.lOl),constituin 

do assim uma classe natural caracterizada como [+baixa].Tal proces 

80 fonológico é associado a uma regra de ajustamento fonético. 

A escolha proposta acima^ de caracterizarmos [al como 

[-recuado] e alterarmos o valor atribuído ao traço baixo aos seg-' 

môntos [í-] e [c]j relaciona-se ao seguinte fatoIOs segmentos vocál^ 

COS [i,í.,a] constituem uma classe natural em dois processos fonoló 

gicos ,enquanto [e-,a,.33 constituem uma classe natural apenas no ' 

processo fonológico de relaxamento de vogai. 

Especificaremos abaixo os valores atribuídos aos tra 

ços alto,recuado,arredondado e baixo para caracterizar os segmen-' 

tos vocálicos em nosso trabalho: 

i £ ao a u 

alto + _ _ _ _ + 

recuado ___+++ 

arredondado ---+-+ 

baixo 

Gostaríamos de ressaltar ainda que o traço (tenst^ ' 

foi adotado em nosso trabalho para caracterizar os segmentos vocá- 

licos que apresentam qualidade vocálica diferente(cf.pág.43)•Tais 

segmentos estão relacionados ao processo fonológico de relaxamento 

de vogai. 

Quanto aos demais segmentos apresentados era nosso tra 

balho,foram atribuídos 03 mesmos valores estabelecidos em SPE na * 

caracterização destes segmentos. 

Vejamos então a matriz fonética doa segmentos conso- 

nantais e vocálicos da língua krenák,descritos nas páginas 25 e 43 

respectivamente, 
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eonocnantnl 

sllnbico 

aonsi'jnta 

contínuo 
30lt. ret, 

nasal 

Ms t r i z. Fon é t i ca 

ptkkkbdgímnjjpmn^^rX^^fajywlJcaa^uuiíEeãàãoãüü 
ft + + + + + + - + + + ++ 4- + + + -t.4.^ +     

b.-^l xo 

VO-iíJ-iO 
t^llSO 

- - -   + + + + 

- - - - + + ^ -f- + t + -f*t- + + + t + + + -f-í- + ++ + + -f 
_  ^ ^ +V + + + + 4-í.44 + + -f + 4.+ + ^^^^ 

-                               

anta;lcr + + + + __ + ^ + + ,.    

- + + ^_            

 + 1- + -- + + 4_-^ + _4. + ^^.4444 + + ■» + + + 
+ - + __^ ^ + - + + + + +4 ♦•4+ + + 

coronal 

alto 

rooua,!o 

arredondado -4 
+ 4 - + + 

+ 4 + + -<-* + + - + -+ + + 44 + + 44++ + 4.t- + ++ + + + 4.+ 

+ + ttt+t + f + Í-++t + t + t+ t1--t-t- + + -+ ++ 4-4-- + -4-1-- + -v + - 

Tal matriz e enteniií^a como um 'dispositivo de tradu- 

ção das transcrições foneticas apresentadas no capítulo anterior.' 

Assim um morfema qualquer e entendido coao uma seqüência de colu—' 

nas de traços distintivos.Cada coluna especifica um determinado ' 

segmento e a seqüência das colunas nos fornece a representação fo- 

nética de um determinado morfema. 

Considerando os segmentos caracterizados na matriz * 

fonética apresentada acima,podemos propor a seguinte representação 

fonética da palavra [te'po?] 'sol'. 

W to [p^l L=1 C?1 

+con3onantal 

-silábico 

-sonorante 

-contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

+ anteri or 

+coronal 

-alto 

-recuado 

-arredondai o 

-baixo 

-vozeado 

+ten30 

-consonantal 

+silábico 

+sonorante 

^contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

-anterior 

-coronal 

-alto 

-recuado 

arred ondad o 

-baixo 

+ vozead o 

+-tenso 

+consonantal 

-silábico 

-sonorante 

-contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

+anterior 

-coronal 

-alto 

-recuado 

-arredondado 

-baixo 

-vozeado 

+tenso 

pconsonantal 

+silábico 

+ sonorante 

+contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

-anteri or 

-coronal 

-alto 

+recuado 

+ arred ondad o 

-baixo 

+vozeado 

■^tenso 

-consonantal) 

-silábico 

-sonorante 

-contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

-anteri or 

-coronal 

-alto 

-recuado 

-arredondado 

+b3ixo 

-vozead o 

^tenso 



A representação fonética da palavra [t£'p3?] 'sol' ' 

apr&GQntfi'ia na páj?irja anterior oaraotariza ca'ia SQginQnto ia pala-' 

vra considerando 03 valores eata"belecil05 para todos 03 traços da' 

matriz f'onétíca( 68), 

Lembramos que a relação eatre as representações fono 

lógíeas abstratas (peprespntaçÕQs Gufejaoer.tes) e 99 represontaçoag 

fonéticas estabelece a aplicação de um conjunto de regras fonológi 

cas potencialmente aplicáveis,que podem modificar um ou mais valo- 

res dessas representações.Temos: 

Representação /t£ p^?/ 'sol' /ntzji/ 'torto' 

fonológica(69) 

Regras fonoló- (RPs) (RFs) 

gicas aplicáveis 

Representação [t£'p3?J ['nd?^] 

fonética 

Numa matriz fonética todos cs segmentos sao especi- 

ficados em relação a to-ios os traços distintivos.Entretanto,ccnsi 

derando as próprias definições de cada traço do sistema apresenta 

do em SPE,verificamos que os valores de alguns traços podem ser' 

previstos a partir de outros.Tais previsões podem ser estabeleci 

das a partir de regras de redundância segmentai.Uma regra desse ' 

tipo pode ser apresentada assimÍTO): 

£+alto] 

4' 

[-baixo] 

(68)Para simplificarmos a notação em nosso trabalho utilizaremos' 

os símbolos [p,t,k,l5,k,b,d,g,?,ra,n,3j,tj,m,n,p,3,r,X,^, -g, yyjW^, 

i, £ ,a,s , 21, u, u, i , i , £ , £,ã ,a, 3 , 3,u , u]para representarmos o con 

junto de traços especificados para esses segmentos. 

(69)As barras transversais /x/ indicam que x é uma representação' 

fonológica,e os colchetes [x] indicam que x é uma representa- 

ção fonética. 

(70)Tal regra pode ser também formulada com a seta na posição ho- 

rizontal' cf.Whitley( 1978)pág. 17) .Para diferenciar a forriula-' 

ção destas regras das regras fonológicas faremos uso da nota- 

ção com a seta vertical.Lembramos ainda que estas regras nao' 

são ordenadas,ou seja,aplicam-se simultaneamente. 
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Esta restrição- e eí^tabeleci'5a a partir das defini- 

ções destes tr&ços.üu ssja.a língua nao pode num ír.esfno momerito es 

tar aGíma e alDaíxo da posição neutra.Tal regra rie redunòânola é 

assim interpretada: se utn SGírc.ento apresenta a propriedade [+alto] ^ tmmã 

então deve apresentar a propr3e':]aí1e [-baixo] i/MiUínaf} netas restri 

çÕes são universaisíeomo a apresentada aeima),Oütrae são restri- 

ções estabelecidas por uma língua particular.A seguir apresentare 

mos as regras de redundância segmentai da fonologia krenák. 

[+consonantal] 

a 

[-silábico] 

[+silátiiool 

i 
-consonantal 

+sonorante 

+ cont ínuo 

-sol.ret. 

-nasal 

-anterior 

-coronal 

+vozeado 

+consonantal 

-sonorante 

+contínuo 

^recuado 

>1. 

-solt.ret. 

-nasal 

-anterior 

-coronal 

+ alto 

-arredondado 

l-baixo 

|_-«lvozeado 

[+alto] 

C-baixol 

-consonantal 

-silábico 

+sonorante 

otrecuado 

i 
+contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

-anterior 

-coronal 

-^alto 

oíarredondaílo 

-baixo 

+vozeado 

+consonantal 

-sonorante 

-nasal 

-alto 

-contínuo 

-solt.ret. 

+anterior 

-recuafi o 

-arredondado 

-baixo 

-vozeai o 

+consonantal 

-sonorante 

-nasal 

-contínuo 

alto 

odsolt.ret. 

-anterior 

-coronal 

-arredonia'^ o 

-vozeado 

f^recuado 

p- consonantal"! 

L-sonorante J 

l 

-silábico 
-contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

-anteri or 

-coronal 

-alto 

-recuado 

-arredonr^ad o 

+baixo 

-vozead o 

+con30nantal 

+sonorante 

-nasal 

n)' 

-solt.ret. 

-contínuo 

+anterior 

+coronal 

-alto 

-recuado 

-arredoniad o 

-baixo 

+vozeado 

+con3onantal 

+nasal 

ocanteri or 

.^sonorante . 

- " 
-arred on ia ri o 

-recuad o 

-baixo 

-solt.ret. 

-contínu o 

-e(alto 

pvozeado _j 
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+ Gorisor.antal 

tnasal 

+coronal 

-âltô 

+anterlor 

+ 3ilabi CO 

_-rerju'a:]o 

I 

Qarrerl onia^ o"] 

4-ailtil)ico 

+ alt 0 

fi-arreriori'^aio 

n!' 
[j-íxírecuad 0 

-^silábico 

1 rnouirlo 

I 

Q-baixo 

E3Ílabico 

bàíxo 

I 

E -recuado 

■alto 

] 

] 

•♦■consonantal 

i-nfi09l 

-anterior 

d 

d-coronal 1 

Antes de apresentarmos a matriz fonolóf^ica krenák, ' 

mostraremos as regras ie redundância seqüencial desta língua.Tais' 

regras estabelecem que todos os morfemas krenák devem apresentar ' 

um determinado conjunto de propriedades específicas (71). 

[; ] 

[[-segmento! [+silábico] 

consonantal 

nasal 

^consonantal 

-contínuo 

-sonorante 

jrvozeado 

C contínuo ~j 

■silábíco J 

''Em posição inicial de palavra pode ocorrer:segT.entos 

vocálicos,segmentos nasais vozeados ou desvozeados,segment os oclu- 

eivoa ou africados desv.,fricativos voz, ou desv. ou í^lide. 

Ij-segment oj +consonantal 

+nasal 

+vozeado 

+consonantal 

-sonorante 

-contínuo 

-solt.ret. 

+consonantal 

-contínuo 

-nasal 

+vozeado 

+consonantal 

-nasal 

+ sonorante 

( +consonantal 

+ sonorante 

jrnasal 

Q-silábicol. 

) Ij-siláb. 

(71) 1^-segmento"] indica ausência de qualquer segmento,ou seja,iní-* 

cio ou final de morfema. 
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Se em posição <lniciai ie palavra ocorre sogtr.ento na- 

sal vozeario,este e seguirão por segT;enio ocluaivo ou africaiio vo-' 

aea-ic e opcional^iOnte por tap,Se em poeição inicial ie palavra o-' 

2êÉi|bèri1:o ôeluèivô ftU nasal íiesvozpano, ftste é seí^uií^o per ' 

tap, 

+ con9onantal r-3egtnento3 

+nasal 

+vozeado 

-silábico 

-contínu o 

-solt.ret. 

-vozead o 

^ E'en posição final de palavra pode ocorrer segmento na 

sal vozeado ,oclusivo desvozeado ou oclusiva glotal. 

A matriz fonológica que se segue especifica todos e' 

apenas os traços não previsíveis por regras gerais de cada ' 

segmento.Esta matriz representa o inventário das unidades fonológ^ 

cas krenák que podem aparecer em um morfema qualquer(72). 

Matriz fonológica 

consonantal 

silábi CO 

sonorante 

contínuo 

solt.ret. 

nasal 

anterior 

coronal 

alto 

recuado 

arredondado 

baixo 

pt-^kXmçjim 

+ +■ + 

+ - 

- + 

njir? ywitaD 2U 

+ + + + + + + +- -- 

--+ + + + + + 

----+ + + + - + + 

+ + + + + + 

+ - + - 

- + - + 

+ + + - . - _ + 

_ + - + + 

+ - + 

- + 

(72) Para simplificarmos a notação em nosso trabalho utilizaremos' 

os símbolos /p,t,^ ,k,X,m,n,ji,m,n,ji,r,?, y,w,i,E , a,D,a),u/ pa 

ra representarmos o conjunto de traços especificados para es- 

ses segmentos. 



Consideremos 03 seguintes daios; 

ipi'tai^] 'lagoa' 

[t^'tal^] 'rim' 

Podemos verifig^^jT que fíBtes s^gííiRntoa são ronetica-' 

mente diatintos soaiente quanto ao primeiro segúieritç» CQnsOfiantali ' 

Vejamos a caracterização fonética dos segmentos [p] e [tj^respecti 

vãmente: 

+consonantal 

-silábico 

-sonorante 

-contínuo 

-so]t.ret. 

-nasal 

+ anteri or 

-coronal 

-alto 

-recuad o 

-arredonda'i o 

-baixo 

-vozead o 

+tenso 

+consonantal 

-silábico 

-sonorante 

-contínuo 

-solt.ret. 

-nasal 

+anterior 

+coronal 

-alto 

-recuado 

-arredondado 

-baixo 

-vozead o 

+ten3o 

Verifica-se que estes segmentos sao foneticamente di 

ferentes apenas quanto ao valor atribuído ao traço coronal.7eiamos 

caracterização dos segmentos abstratos /p/ e /t/,respectiva^en-' a 

te 

+consonantal 

-sonorante 

-nasal 

-coronal 

+consonantal 

-sonorante 

-nasal 

+coronal 

Os segmentos abstratos /p/ e /t/ também diferem • 

apenas quanto ao valor atribuído ao traço coronal.Os segmentos /p/ 

8 /t/ se relacionara aos segmentos [p] e [t] através das regras de' 

redundância segmentai. 

A partir da noção de contraste exemplificada acima,* 

apresentaremos os contrastes entre os segmentos especificados na ' 

matriz fonológica(73). 

(73)Quando não dispomos de dados que caracterizam o contraste em ' 

ambiente idêntico,apresentaremos o contraste em ambiente análo 

go. 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

/p/ e A/ 

/pi tak/ 

/ti tak/ 

/t/ e /k/ 

/kr^t/ 

/krík/ 

/t/ e /t / 

/ton/ 

/tjon/ 

/k/ e /?/ 

/ki kr£k/ 

Ai lcr£?/ 

/p/ e /g/ 

/ku paji/ 

/ku mam/ 

/t/ e /n/ O 
/ta ru?/ 

/na ruk/ 

/k/ e /ç/ 

/k?n/ 

/p/ e /m/ 

/wap/ 

/viõm/ 
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[pi' tal^] 

[ti • tal^] 

'lagoa' 

' rim' 

['kr?t] 'limpar' 

['kr^k"] • medo, vergonha' 

[•tonl 'feio,ruim' 

C't/5n] ' pau,madeira' 

[l^i'krilj] 'garganta' 

0^i'lcr£?] 'piolho de ôobí^â' 

[ku'pai)] 'fígado' 

[ku'mam] 'cigarro' 

[ta'ru?] 'céu' 

[na'ruk] 'estado de ioriência no corpo' 

['k^nl 'testa' 

•( peixe )ca3cudo' 

C'w2>p] 'beijar' 

['wãm] 'podre' 

A/ e /n/ 

/ta ru?/ 

/na ru?/ 

[ta' ru?] 

[na * ru?J 

• céu' 

• aldeia,cidade' 



r 
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10, A/ e /p/ 

/puK/ . 

/pup/ 

11, e /m/ 

/mak/ 

/mak/ 

12, /n/ e /a/ 

/ga ruk/ 

/na ru?/ 

[•puk] 

C'pu^] 

C'malj] 

f • tnaljf] 

[na'ruk] 

[na* ru?] 

'chorar' 

'espingarda' 

'perna' 

'máquina'(74) 

'estado de dormência no corpo' 

'aldeia,cidade' 

13. /yí/ e /ji/ 

/^a jiik/ 

14. /m/ e /n/ o o 
/mak/ 

/nak/ 
O 

15. /m/ e ^/ 

/mak/ 

/jiak/ 

16. /n/ e /ji/ 

/nak/ 

/^ak/ 

17. /m/ e /n/ 

/yun/ 

/yun/ 

[jia'jii^] 

[•maljj 

[•najJ 

[' mak] 

[' jatj] 

gura 

'"^Sn 

• abraçar,cinto' 

'mexer,incomodar' 

'perna' 

'terra' 

'perna' 

'ferida' 

'terra' 

'ferida' 

• banhar-se,banho' 

'dente' 

(74) O dado apresentado para 'máquina' e' um empréstimo do 

português.Temoa entretanto dados como: [me ' relj] 'abraçar' e ' 

[ma'rot] 'arroz',ou [mi'êji] 'cotia' e [u mi'5^] 'areia* que' 

demonstram o contraste entre fm] e [mj em ambiente análogo. O 



18. /m/ e /ji/ 

/kwdm/ 

/KW£JI/ 

15, /a/ e /ji/ 

Au y s>n/ 

/ku y uji/ 

20. /t/ e /r/ 

/t£. tun/ 

/t£ ran/ 

21. /r/ e /n/ 

/^ run/ 

/Xi'nun/ 

22. ^/ e /X/ 

am/ 

/X3J)/ 

23. /y/ e /tf / 

/ yarn/ 

/■^ am/ 

24. /V e /w/ 

AW 

/w^ai/ 

25. /y/ e /w/ 

/ya Xa?/ 

/wa Xa?/ 

26. /X/ e /k/ 

/Xa paji/ 

A a paji/ 
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'morrer' ' kwdca] tí) 

'Kwíji] 'ponta flecha' 

ku'zSn] 'tamanduá' 

tu • 'embira' 

te'tunl 'coração' 

te'ran] 'entardecer,de tarde* 

^i'runj 'branco,claro' 

Xi'nun] 'braço' 
h 

•jãml 'semente' 

'X5jj] 'rir, risada' 

I'^am] 'semente' 

1'ãm] 'testículos' 

'Xã^] 'rir,risada' 

'w2>m] 'podre' 

ya'Xa?l 'caçar' 

wa'Xa?3 'homem índio' 

Xa'pj_t}l 'divorciado* 

ka'pan] 'bolsa confeccionada com em- 

bira ' 



27. A/ 6 A/ 

Ai kri?/ 

Ai krfi?/ 

28. A/ e A/ 

A^k/ 

Aalc/ 

29. A/ e /V 

Arak/ 

Ar3t/ 

30. A/ e A/ 

A^k/ 

Auk/ 

31. /i/ e A/ 

Aa ti?/ 

/wa tu?/ 

32. A/ e A/ 

Ai krek/ 

Ai krok/ 

33. A/ e A/ 

Artn/ 

Ar^n/ 

34. A/ e A/ 

Ar:)t/ 

Arz>t/ 

r^i'kri?J 'joelho' 

[^i'krfi?] 'piolho de cobra' 

f'n<£^J ' doce .açucarado' 

['na^] 'terra' 

C'kra^] 'faca' 

'mamãô' 

C'pok] 'fechar' 

C'puk] 'chorar' 

[wa'ti?3 'milho' 

[jva'tu?] 'rio' 

r^i'kr&^l 'garganta' 

D^i'krokl 'bambu, taquara' 

['kren] 'cabeça' 

C'krin] 'estar nervoso' 

C'krot] 'mamão' 

C'kritl 'limpar' 
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35./a/ e /e-/ 

AraK/ 

Ar3k/ 

['Icral^] 

[•kr3k] 

'faoa' 

' ínefío, vergonha' 

36^1/ c A/ 

A in/ 

/tj » a/ 

37./u/ e A/ 

Aruk/ 

Ar2k/ 

in] 

C'^ ^n] 

C'kruk] 

[•krak] 

• carne' 

'nome próprio' 

•filho' 

'medo,vergonha' 

2•Processos fonológicos: 

Nesta seção apresentaremos alguns processos fonológi 

COS krenák.Tais processos serão formalizados por regras fonológi-' 

cas (RP).Tais regras se aplicam as estruturas superficiais e forne 

cem as representações fonéticas destas estruturas. 

2.1.Vozeamento de oclusivas e africadas; 

Consideremos os seguintes dados: 

(1) a. ['pokl 'fechar' e.tpu'V i^l 'solitário' 

b. C'tonJ 'feio* f. [ta'rim] 'jirau' 

c. C'kTDtl 'mamão' g, [ku'rit] 'folha' 

'pau' h, [y a'ku?] 'ciniias' 

Os dados acima mostram que os segmentos oclusivos e 

africados desvozeados ocorrem em limite de sílaba tônica ou átona 

em posição de início de palavra. 

(2) a. [ku pa'ra^] 'onça' e. [wa'p--)?l 'trem de ferro' 

b.[Xa ta'ran] 'arara' f. [wa'tu?! 'rio' 

o. [Xa ku'kan] 'coruja' g. [Xa'kãn] 'espinho' "-i 
d. Cy^ -^a'kan] 'caratinga'h. Cmbi'^ i^] 'gato' 

Os dados acima mostram que os segmentos oclusivos e 

africados desvozeados ocorrem em limite de sílaba tônica ou átona 

quando precedidos por segmento vocálico. 
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(3) a. 

c. ['ijgrDt] 

d, [• nda^?] 
cJ 

'lagarto' 

'lagartixa' 

•mulher índia* 

'passarinho * 

'peixe' e. [ndu' n'iu?J 

'torto' f, [^ga'tam] 

'forte' g. [ndguk'g.itj] 

'canto do h. [tnba'kan] 
olho' 

Os dados acima mostram que os segmentos oelusivos e 

africados vozeados ocorrem em sílabas tônicas e átonas quando pre 

cedidos por segmento nasal homorgânico ao segmento oclusivo ou a- 

fricado em questão. 

Poderíamos considerar que os segmentos oelusivos e' 

africados vozeados em krenák sao pré-nasalizados.Entretanto,consi 

deremo-s os seguintes dados: 

(4) a. [am'bi?] 'urubu' d.Cpon'd^k] 'tipo de coco' 

b.[ãn'di]^] 'expelir gases' e. [m'bDk]«J ['mb=k] 'peixe' 

c.[Xi5'guk] 'fezes' f. [9' gor)] C''cachorro' 

Os dados acima mostram que os segmentos oelusivos e' 

africados ocorrem em limite de sílaba sendo o último segmento da ' 

sílaba precedente um segmento nasal vozeado homorgânico à oclusiva 

ou africada em questão.Estes dados evidenciam que os segmentos o-* 

clusivos e africados vozeados sofrem um processo de assimilação de 

vozeamento da consoante nasal precedente.Não devemos portanto con- 

siderá-los como segmentos oelusivos e africados vozeados pré-nasa- 

lizados. 

Propomos então as seguintes representações fonológi- 

cas para os dados apresentados em (3). 

(5)a./npDk/ c./nkrot/ e./n-^u n^u?/ g./ny uk paji/ 

b./ntaji/ d./n-^o?/ f./nka tam/ h,/npa kan/ 

Tais representações fonológicas relacionam-se as re- 

presentações fonéticas apresentadas em (3) pela regra de vozeamen- 

to de oclusiva e africada e pela regra de assimilação de 'iogar de' 

articulação que são apresentadas a seguir: 

Vozeamento de oclusiva e africada: 

(BFOl) +con8onantal 

•aonorante 

-contínuo 

-nasal 

G"VOzeadq] / +con8onantal 

+nasal 

+vozeado 

Um segmento oclusivo ou africado torna-se vozeado 

quando ocorre precedido por segmento nasal vozeado. 



-88- 

2.2.Assimilação de^lu^ar de articulação; 

Coaio vlmoa noa danos apresentadag ea (3)|C>â sêgmen- 

•bos oclusivos e africados ocorrem sistematicamente precedidos por' 

segmonto nasal vozeado homorgânico. 

Consideremos os dados; 

(6) a. [kum'd^^k] 'sangue' 

"b. [ãm'cl2;3k] 'sombra* 
± a 

Os dados apresentados em (6) mostram que os segmen-' 

t03 africados vozeados podem ocorrer precedidos por segmento nasal 

vozeado com diferente lugar de articulação quando em limite de sí- 

laba. Ou seja,o segmento nasal vozeado nao apresenta necessa-' 

riamente o mesmo lugar de articulação do segmento africado que o se 

gue. 

Propomos as seguintes representações fonológicas pa- 

ia OB flafloa (6) e (3g): 

(7)a./kum i^ak/ 

b./am y^k/ 

c./a-^ük naji/ 

Considerando que os segmentos oclusivos apresentam • 

sistematicamente o mesmo lugar de articulaçao do segmento nasal ' 

que o precede,propomos a seguinte regra: 

Assimilação de lugar de articulação: 

(RP02) +consonantal 

+nasal 

+vozeado 

o<anterior 

[bcoronal 

.yrecuado 

-t-consonantal 

-sonorante 

-contínuo 

-solt.ret, 

-nasal 

ofanterior 

(icoronal 

í recuado J 

Um segmento nasal vozeado assimila o lugar de arti- 

culação do segmento ocluaivo que o segue. 

Optamos aqui por postular um segmente nasal alveolar 

nas representações fonológicas e a regra de assimilação de lugar* 

de articulação pelos seguintes motivosíEm primeiro lugar, como vi- 

mos nos dados apresentados em (6),o segmento africado vozeado o- 

corre precedido por segmento nasal vozeado que nao apresenta o ' 

mesmo lugar de articulação.Em segundo lugar,o segmento nasal ve-* 
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lar vozcado é derivado a partir de um processo for.ológico como ve- 

remos adiante (cfipágiSi )iCa80 propuséssemos uma representação fo 

nológica COEO /p'iisX/ para o dado (3c) e uma regra fonológica de ' 

vozeatnento de oolusiva ho(norgânio^,/íev05ríâ!nôS propor o ordenamento 

da FOgPa de velapízação de eegfflêhtô nasal vozeado anies da regra ' 

de vozeamento.lembramos ainda que nao poderíamos analisar o vozea- 

mento de africada Juntamente com o vozeamento de oclusivas em uma* 

regra que considerasse em seu ambiente a ocorrência de segmento na 

sal homorgânico.Assim,a postulaçSo destas duas regras faz com ' 

que não seja necessário o ordenamento mencionado acima e ao mesmo* 

tempo aborda como um mesmo fenômeno o vozeamento de segmentos o-' 

clusivos e africados. 

2.3«Cancelamento de nasal alveolar yozeada: 

Consideremos os dados: 

(8)a. Cdzuk'na^] fndgu'na^] 'mulher índia' 

b. [d^un * d^u?]'v' [nd^un'd^u?] 'gambá' 

Os dados acima mostram que em posição inicial de pa- 

lavra ocorre o segmento africado vozeado em alternância com a mes- 

ma forma precedida por segmento nasal vozeado (75). 

Propomos as seguintes representações fonológicas pa- 

ra os dados apresentados em (8). 

(9)a./n;^^^ naji/ 

b./nlj'un ^0?/ 

As representações fonológicas apresentadas em (9) * 

relacionam se "as representações fonéticas apresentadas em (8) a- ' 

través da regra de vozeamento do oclusiva e africada e da seguinte 

regra: 

(75)0 registro destas alternâncias merece ainda um estudo mais de- 

talhado que considere parâmetros sociolingUísticos,como por * 

exemplo faixa etária dos informantes,estilos de fala diferen-' 

tea,produção individual dos falantes,dentre outros. 
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Cancelamento nasal alveolar vozeaia: 

(Rr03) ^consonantal 

tnasal 

+v6Z6ado 

^ ^ ^  tconsonantal' 

+solt.ret. _ 

Um segmento nasal vozeado é cancelado quando ocorre' 

em início de palavra seguido por segmento africado. 

Esta é uma regra opcional e quando se aplica é orde 

nada após a aplicação da regra de vozeamento de segmentos oclusi-* 

vos e africados.Tal ordenamento é necessário porque o processo de* 

vozeamento é condicionado ao ambiente de segmento nasal vozeado. 

As alternâncias apresentadas em (8) indicara que pro- 

vavelmente o processo de vozeamento de oclusivas e africadas este- 

ja sofrendo um prooesgo de mudança lingUístiea,o qual está sendo ' 

iniciado com as consoantes africadas. 

Emmerich e Monserrat(1975) afirmam que; 

"Pode-se concluir que em algum momento da língua prova-* 

velmente,houve uma série de oclusivas pré-nasalizadas, ' 

que representaremos por p',t*,cjk',em contraste fonêmico 

com a série correspondente de oclusivas surdas p,t,S,k:.* 

No momento histórico em que começa a ser registrada a * 

língua,estaria em franco andamento um processo de mudan- 

ça lingüística,refletido pela presença das diversas for- 

mas alternantes para um mesmo item lexical.Em algumas ' 

fontes praticamente já nao existem registros de p',t'5*, 

k*.Em outras,há uma distribuição mais ou menos igual de' 

formas pré-nasalizadas e de oclusivas simples,surdas ou' 

sonoras,(...)Na maioria das fontes,contudo,ainda preva-' 

lecem as formas com pré-nasalizaçao,embora também ocor-' 

rendo as outras com maior ou menor freqüência."(pág.34) 

Se em algum momento ocorreu o contraste entre oclu.-' 

sivas ou africada desvozeada e oclusivas ou affficada desvozeadas ' 

pré-nasalizadas,a alternância apresentada em (8) pode ser entendi- 

da como um processo de mudança lingüística em que a série de oclu- 

sivas e africada pré-nasalizada passou a ocorrer como segmento o-' 

clusivo ou africado desvozeado precedido por segmento nasal vozea- 

do.Neste contexto passou a ocorrer um processo fonológico de asai- 
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lação de vozeamento dos segmentos oclusivoa e Qw Çeja, 

tornam-se vozeados quando precedidos por spgrcento nasal vozeado. 

Atualmente se Inicia um outro prooQsso do mudança 

lingüística, no qual o segmento nasal vozeado é cançelado C>pcÍOn?àl 

mente em início de palavra,Se esta mudança prosseguir poderá se e 

tender aos segmentos oclusivos e teremos então o contraste entre 

segmenioa oçluaivoa e afriçados YOzeafloa 6 deSYOZiefirl05, 

2.4-,Velarização de segmento nasal vozeado: 

Consideremos os dados: 

(10)a. [Zji'fji] 'pica-pau' 

b. [a'jn^] 'tipo de bicho* 

c. ['kw^l 'ponta de flecha' 

Os dados acima mostram que o segmento nasal palatal 

vozeado ocorre quando precedido pelo segmento vocálico £^1• 

(11)a. [mbi ' ^i^] 'gato' 

b. [^i ma'rã^j'(urubu)rei' 

o. ['mbrô^l 'caminho' 

d. [m2k'^3r)] 'anzol' 

e.[ku'juqj 'embira' 

Os dados acima mostram que o segmento nasal velar ' 

vozeado ocorre quando precedido pelos segmentos vocálicos ri»a,3, 

2>,u]. 

( 12)a. [jia'jii^l ' mexer, incomodar' 

b. C'ji£?l 'porco doméstico' 

c. Qiaw' itl 'muito' 

d.[Xi'jiot!] 'molhado* 

e.]^3'^3t] 'morcego' 

Os dados acima mostram que o segmento nasal palatal 

vozeado ocorre quando seguido por segmento vocálico. 

(I3)a. ['rjgãn] 'aqui' 

b, [ngun ' d^un] ' tatu ' 

c. [Xi^ ga•rên]'fluxo menstrual' 

Os dados acima mostram que o segmento nasal velar ' 

vozeado ocorre quando seguido por segmento oclusivo velar vozea-* 

do. 
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Considerando oa ambientes em que ocorre-m segment05 

ncisíiís pal'^tal e velar voaeado (cí« dados (lo) a {) ), pcirece-no 

raaia adequado postular ura processo fonolóçico de velarização de 

segmento nasal vozeado (e nao de palatalizaçao de segmento nasal 

vozíJQdo) .Tal fato justlfioa-SQ uma vqz ciuq o GQguiQnto nasal volar 

vozeado ocorre precedendo o aogmenio oclusivo velar vozeado.O fat 

de o segmento nasal palatal vozeado ocorrer quando seguido por 

segmento vocálico ou precedido por [e ] nao noa parece justificar 

a postulação de um processo fonológico de palatalização de segmen 

to nasal velar vozeado. 

Propomos as seguintes representações fonológicas pa- 

ra os dados apresentados em (11): 

(I4)a./npi ^ip/ 

b./yi ma I'aji/ 

G./nproji/ 

d ./m^k 

e./ku yuji/ 

Tais representações fonológicas relacionam-se ^as re- 

presentações fonéticas apresentadas em (11) pela seguinte regra: 

Velarização de segmento nasal vozeado; 

■•■consonantal 

+nasal 

+vozeado 

(RF04) '+consonantal  > C+recuadol /   +silábico 

<+alto > 

^-t-recuado^ 

Um segmento nasal palatal é velarizado quando ocorre 

precedido pelos segmentos vocálicos [i,a,o,u](76). 

(76)Lembramos que esta regra nao preve a velarizaçao de segmento ' 

nasal vozeado precedendo segmento oclusivo velar,porque a ccor 

rência do segmento nasal velar vozeado é prevista pela regra ' 

de assimilação de lugar de articulação (cf.pág.88). 
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^* 5•Velarização áe segmento nasal desvozeado: 

Consideremos os daiüs; 
f 

(15)a. [a'jiiDi] 'espirrar' 

b. [a'jçyi] 'tipo de bicho' 

c. [tnaK'jiaj] 'soluçar' 

Oa dadoa acima mostrara que o segmento nasal palatal' 

desvozeado ocorre quando seguido pelos segmentos vocálicos [i,£,a] 

(16)a. [Xi ' 'orelha' 

b. ['^ãr^l ' (peixe)cascudo' 

o. 'lama,barro' 

"Os dados acima mostram que o segmento nasal velar ' 

desvozeado ocorre quando seguido pelos segmentos vocálicos [o,3,u] 

Prppomos as seguintes representações fonológicas pa- 

ra 03 dados apresentados em (16). 

(17)a.Ai 

b./ji2ji/ 

c./jiaji/ 

Tais representações fonológicas relacionam-se ""as re- 

presentações fonéticas apresentadas em (16) pela seguinte regra: 

(RF05) 

Velarizaçao desegmento nasal desvozeado: 

+consonantal 

+nasal 

-vozead o 

[+recuado3 / '+silábico1 

+recuado J 

Um segmento nasal palatal é velarizado quando é se-' 

guide pelos segmentos vocálicos [o,a,u]. 

2.Palatalização de oclusiva velar desvozeada; 

Consideremos os dados: 

(18)a.r^i'ini 'nariz' 

b. [y pi '^i?] 'boca* 

o. [y a Ijc 'borboleta' 

d.C'l^atl 'pele,casca' 

e.C'^yeml 'casa' 
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Os dados acima mostraGi que o segmento oclusivo veiar 

0 palatalisado quando ocorre seguido pelos vocalicos ' 

[i,<?,a] ou por glide palatal. 

(19)a. [mba • til^] 'coelho' 

b. C' ' doce' 

c. [' çialj] ' perna' 

Os da'^.os acima mostram que o segmento oclusivo velar 

desvozeado é palatalizado quando ocorre precedido pelos segmentos' 

vocalicos [i,£-,a]. 

O segmento oclusivo velar desvozeado se relaciona ao 

segmento oclusivo velar desvozeado palataliza'lo pela seguinte re-' 

gra. 

Palatalização de oclusiva velar dosvozeada! 

(RP06) +consonantal 

-sonorante 

-solt.ret. 

-nasal 

+alto 

C-" recuado] . / r-consonantal"l 

L-recuado J 

Um segmento oclusivo velar desvozeado é palatalizado 

quando ocorre seguido ou precedido pelos segmentos vocalicos ' 

[i,e-,a] ou por glide palatal. 

2.7 .Labialiaaçao de oclusiva velar degvozeada: 

Consideremos os dados; 

(20)a. 'barriga' 

b. ['kwatj 'cachimbo' 
w 

c. ['kwem] 'morrer' ^ U) 
d. [Xa ku'kan]'coruja* 

e.[kum'd^3k] 'sangue' 

f. C'kum] 'f umo ' 

Os daéos acima mostram que o segmento oclusivo velar 

desvozeado é labializado quando ocorre seguido por glide recuado. 

O segmento oclusivo velar desvozeado se relaciona ao 

segti.ento oclusivo velar desvozeado labializado pela seguinte regra: 
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Lâbiâlva__velar_^£vczea^a ; 

->-l^+arrec?on'^ar5oJ /   -consonantal 

-silábico 

trscuaclo 

(EP07) -t-consonantal 

-sonoü^antê 

-soli.rei. 

-nasal 

>alto 

üm segmento ocluaívo velar (iesvozeado é labializado 

quando ocorre seguido por glide recuado ([wj). 

2,8. n t u a o : 

Considerando os dados apresentados até o aoc.ento nes- 

te trabalho,verifíeanos ô aôento nesta língua ocorre sistemati- 

camên-fcô na últifflâ sílaba.Propomos então a seguinte regra fonologi-' 

ca: 

(EP08) 

Acentuação; 

[+silá'bico]  > E+acento] /  [+consonantall ip 

üm segmento vocálico é acentuado quando ocorre segui- 

do por segmento consonantal em posição final de pala- 

vra. 

2.9. Fricativizagao e Silabificagão; 
Consideremos os dados; 

(21)a. C^i'rünl 'branco,claro' 

b. [gu ku'ãn] '(cobra)gibóia' 

c. r^i ^a'rã^]'(urubú)rei' 

d. [^u ku'at] 'notne próprio' 

Os dados acima mostram que o segmento fricativo pala- 

tal vozeado ocorre em sílaba átona em posição inicial de palavra ' 

quando seguido pelos segmentos vocálicos [i,u]. 
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(22)a.[ya'Xa?l 'caçar' 

b. Tyo 'p3k] ' raiz' 

c, [ya y<3-'k3n] 'caratinga' 

Os iados acíKa mostram que o glide palatal ocorre em 

sílaba átona em posição inicial de palavra quando seguido pelos ' 

segmentos vocálicos [a,d(77).Gostaríamos de dizer que não regis 

trames glide palatal seguido por [t] em início de sílaba átona ou' 

glide palatal em início de sílaba tônica. 

(23)a. [wa'^il^J 'flecha' 

b, [ku'^an] 'tamanduá' 

c. [Stj gu'^in] 'secreção nasal' 

Os dados acima mostram que o segmento fricativo pala 

tal vozeado ocorre quando precedido e seguido por qualquer segmen- 

to vocálico. 

(24)a. C'^in 

b. [' 

c. í' 

ã. ['^D? 

e. 

f. C'^un 

'nariz' 

'osso' 

' corpo' 

'vagina' 

'folha' 

• dente' 

Os dados acima mostram que o segmento fricativo pala 

tal vozeado ocorre em sílaba tônica em posição inicial de palavra' 

quando seguido por qualquer segmento vocálico. 

Gostaríamos de ressaltar que alguns morfetnas em kre- 

nák apresentam o prefixo k- o qual está semanticamente relacionado 

a noção de inclusão. 

(25)a. ['^in]-SI Qji'in] 'nariz' 

b. C'^D?] d'^yD?] 'vagina' 

o. IT'^un]C'^yun] 'dente' 

Os dados acima mostram que quando ocorre o prefixo ' 

k-,0 morfema que o segue se inicia por glide palatal ou segmento ' 

vocálico.Quando nao ocorre o prefixo k- o morfema se inicia por ' 

segmento fricativo palatal vozeado(78). 

(77)Eegi3tramos o dado [u'piij] [yu'pil^] 'montanha' .Este foi o • 

único dado em que registramos glide palatal seguido por [u] em 

início de palavra em sílaba átona. 

(78)Embora tenhamos registrado as duas formas para um mesmo item ' 

lexical quando isolado,a forma de uso mais comum neste contex- 

to é aquela em que ocorre o prefixo k-. 
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É iriiportante dizer que quando os rnorfecnas que podem' 

ocorrer corn o prefixo k- seguido por glide palatal ou por [i] ocor 

rem precedidos por um morferca marcador de posse ou marcador de ca- 

so,neste contexto ocorre o segmento fricativo palatal vozeado,como 

nos seguintes exemplos: 

(26)a. 'meu osso' 'osso') 

b. [ma rot'jãm] ' semente de arroz' ( ['^aai] 'semente') 

c. [-Jf Dn'^atl 'folha de árvore' ( ['^at] 'folha') 

Consideremos os dados; 

(27)a.[l^at zi'run] 'pele branca' 

b. C'^at] 'pele' 

O dado acima mostra que os morfemas que se ini— ' 

ciam por segmento fricativo palatal vozeado seguidos por ri,u] em* 

sílabas atonas (cf.dados (21)),quando ocorrem em limite de morfema 

apresentam segmento fricativo palatal vozeado neste contexto. 

(28)a. [y jn yD'p:>k] 'raiz de árvore' 

b. ^ 5n] ' árvore ' 

O dado acima mostra que os morfemas que se ini- • 

ciam por glide palatal(cf.dados (22)),quando ocorrem em limite de' 

morfema apresentam o glide palatal neste contexto. 

Gostaríamos então de fazer a distinção entre morfe-' 

mas livres e morfemas presos.De acordo cotii Langacker (1975); 

"Morfemas livres sao aqueles que podem ocorrer sós como* 

palavras independentes,todos os demais são considerados' 

morfemas presos."(pág.83). 

O prefixo k- em krenák ocorre como um morfema preso' 

a um outro morfema dito livre.Quando o prefixo k- ocorre este é se 

guido por glide palatal ou segmento vocálico(cf.dado3(25)).Se não' 

ocorre o prefixo k-,o morfema se inicia por segmento fricativo pa- 

latal vozeado(cf.dados(24) e (26)). 

Em nosso trabalho faremos a distinção apenas entre * 

limite de morfema livre ou limite de palavra e limite de morfema • 

preso.Limite de morfema livre ou limite de palavra,que simboliza-' 

remos por (^),refere-se aos itens lexicais que ocorrem isolados.Li 

mite de morfema preso,que simbolizaremos por (=),refere-se aos mor 

femas que ocorrem obrigatoriamente acompanhados por um outro mor- 

fema dito livre(79). 

(79)No capítulo anterior utilizamos o símbolo (+) para indicar o ' 

limite de morfema livre ou limite de palavra(cf.pág.62). ' 

Whitley sugere o símbolo (=) para caracterizar limite de sufi- 

xo e prefixo(cf.Y/hitley,iq73.pág.32). 
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Consideremo3 as seçuiates representações: 

'(cobra)gibóia' 

'pele branca' 

'caçar' 

'raiz âe árvore' 

'03S0' 

'meu osso' 

'osso' 

'flecha' 

(29)a./#y'J ku ari#/ ku'ani 

b./#kat#^yi run^f/fl^at ^i'run] 

c./#ya Xa?#/ [ya'Xa?] 

o nfyo pDkü^/CyJn yo'p^kl 

f./^j|iiji#yEk#/ 

g./j!^k=yek#^/ C'^y£^] 

h./^wa yik#/ Cwa'^il^] : wa 

Tais representações fonológicas relacionam-se às 

suas respectivas representações fonológicas pela seguinte regra: 

(RP09) .-silábico 
+ cevvttlrruca' 
— MUMJXíi»- 

Fricativizaçao; 

consonanta 

sonorante '] 

/ #  

L+< 

+ silábico"^ 

+ alto 

racento _ 

silábico" 

acento 

[+silábicol r+3ilábicó3 

Um glide palatal torna-se um segmento fricativo pala 

tal vozeado quando ocorre em início de palavra em sílaba átona se- 

guido por [i,u],ou torna-se um segmento fricativo palatal vozeado' 

quando ocorre em inicio de palavra em sílaba tônica,ou torna-se um 

segmento fricativo palatal vozeado quando ocorre precedido e segui 

do por segmento vocálico. 

Gostaríamos de lembrar que esta regra se aplica após 

a aplicação da regra de acentuação.Tal ordenamento é necessário * 

uma vez que o ambiente descrito na regra de fricativizaçao é condi 

cionado às sílabas acentuadas ou não acentuadas. 

S.ã.2 • 

Consideremos os dados; 

(30)a,//yiní'/ C'^inJ 'nariz' 

b./^jiiji # yin#/ rjiir3'^in] 'meu nariz' 

c./#k=yin#/ [ki'in] 'nariz' 

Tais representações fonológicas relacionam-se às ' 

suas respectivas representações fonéticas pela regra de fricativiza 

çSo ou pela seguinte regra: 
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(RFIO) 

Silabif icaçao: 

-consonantal 

+sonorante 

+ cJdCer' 

- rcftcuoxJLe' 

C+silábicol /    +3ilabíco 

■♦■alto 

-recuad o 

Um glide palatal torna-se [i] quando ocorre após li- 

mite de morfema preso e seguido por [i]. 

A analise proposta acima nos parece a mais adequada' 

ate o momento em que a pesquisa se encontra desenvolvida.A conti-' 

nuidade do estudo da língua krenák pela investigação de aspectos ' 

morfológicos e sintáticos,poderá fornecer uma análise mais comple- 

ta da ocorrência destes segmentos. 

2,10,Nasalizaçao de segmento vocal1co; 

Consideremos os dados: 

(31)a. [Xim'bSnl 'capivara' 

b.[kãn*d£?!I 'cera' 

c. ga'r^nl 'fluxo menstrual' 

d. [Xa ta'ran] 'arara* 

e.Cmbi'^ ijj] 'gato' 

f.Cma'Xonl 'abóbora' 

Os dados acima mostram que um segmento vocálico é na 

salizado quando ocorre seguido por segmento nasal vozeado(80). 

Os segmentos vocalicos se relacionam aos segmentos ' 

vocálicos nasalizados pela seguinte regra: 

(RPll) 

Nagalizaçãp de segmento vocálico^l): 

[+silabico]] ^ Q-naaal] /  pconaonantal 

l+nasal 

Um segmento vocálico é nasalizado quando ocorre se- 

guido por segmento nasal vozeado que ocorre em posição final de aí 

laba ou posição final de palavra. 

(80)Lembramo3 que em posição final de sílaba em krenák só ocorre ' 

segmento oclusivo desvozeado ou nasal vozeado. 
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ConsidereTiOa 03 daiosí 

( 32.}a. [Xi ' nuril[Xi'nun] 'braço' 

b. Cçir^4'J^ÍD- 'água' 

c. [ku 'ijam] .n; [ku'giamj 'cigarro' 

ci.[a'jièji] [a'jniyi] 'tipo de bicho' 

Os dados acima mostra® que um segraento vocálico é ' 

nasalizado quando ocorre em limite de sílaba sendo seguido por ' 

segmento nasal vozeado ou desvozea:3o,Ê importante observar que a' 

alternância apresentada nos dados (32.) estabelece que esta é uma' 

regra opcional. 

Os segmentos vocálicos se relacionam aos segmentos' 

vocálicos nasalizados pela seguinte regra: 

Nasalização de segmento vocálico(2); 

P' 

(RP12) C+silábico] —=> [+nasal3 /  S l+consonantal"! 

■nasal J 

Um segmento vocálico é nasalizado quando ocorre em ' 

limite de sílaba seguido por segmento nasal vozeado ou desvozea-' 

do, 

2.11.Relaxamento de segmento vocálico: 

Consideremos os dados: 

(33)a.['pri^l 'formiga* 

b. C'krukl 'filho' 

'tipo de macaco' 

d.Cpu'^il^] ' solitário, só' 

Os dados acima mostram que os segmentos vocálicos • 

[i,u] ocorrem como mais centralizados quando em sílaba átona. 

Propomos a seguinte regra: 

Relaxamento de vogal(l: 

(RF13) [+silábico"]  > [-tenso] /   

talto J r-aoento] 

Um segmento vocálico alto ocorre como [-tenso]] quan- 

do ocorre em sílaba átona. 

Gostaríamos de lembrar que esta regra se aplica após 

a aplicaçao da regra de acentuaçao.Tal ordenamento é necessário * 

uma vea que o ambiente descrito na regra de relaxamento de vogai ' 

(l) é condicionado às sílabas não acentuadas. 
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e. 'pica-pau' 

f. [-ton' ãõn] 'pequeno' 

g. [ta'ru?] 'céu' 

h. [t£ 'po?l 'sol' 

ConsiderGEon os danos 

(34)a.['-^ ãru] 'testículos' 

b. C'kr£n] 'cabeça' 

c.['t[5ril 'árvore' 

d. [tnãn' nãn] ' sabiá' *■ O X ® ê . . 
Os daf^os aciaa mostram que os segmentos vocalicos ' 

lt,ã,o] ocorrem cora a qualidade vocálica mais alta em sílaba átorid.. 

Consideremos os dados: 

(35)a. [a'ji£ji] 'tipo de bicho' 

b. [l^ya'ka^] 'roupa' 

c. ['mbrõj^j 'caminho' 

Os dados acima mostram que os segmentos ["£,3,5] * 
ocorrem com a qualidade vocálica mais alta quando ocorrem segui- ' 

doa por segmento nasal palatal ou velar vozeaio. 

Propomos a seguinte regra: 

Relaxamento de vo^al(2); 

(EF14) ■♦•silabico 

+nasal 

'-alto 

■recuado 

^-alto 

c 

c 

> 

,^+arredondado 

[j-tensoj / 
[-acento] 

< +consonantal 

+nasal 

-♦-alto 

J 

Os segmentos vocálicos [Ê,ã,õ] tornam-se [-tenso] ' 

quando ocorrem em sílaba átona ou quando ocorrem seguido por ' 

segmento nasal palatal ou velar vozeado. 

Gostaríamos de lembrar que esta regra é aplicada a- ' 

pós a regra de acentuaçao.Tal ordenamento é necessário uma vez que' 

o ambiente descrito na regra de relaxamento de vogai (2) é condicio 

nado às sílabas não acentuadas. 

2.12.Cancelamento de nasal velar vozeadae Inserção de oclusiva glotal: 

Consideremos os dados: 

(36)a. [i?'i?] •afogar,perder fôlego' 

'pica-pau' 

•galinha' 

'gavião* 

'suar,suor' 

Os dados acima mostram que uma palavra constituída ' 

por sílabas iguais do tipo VC apresenta oclusiva glotal ou segmen- 

to nasal palatal vozeado em limite de sílaba. 

c. tã?•ã?] 

d. Lã?'S?] 

e. [u?' u?] 
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o 1 "o t :: 

b. ' j^w;i?J 'papagaio' 

' Oa'dados acima mostram que sílabas do tipo CGV(G=gli- 

de) ocorre em limite de sílaba em iceio de palavra e que sílabas do' 

tipo CGVC ocorrem em posição final de palavra. 

Propomos as seguintes representações fonológicas para 

oe dados api^esêfttados 6fn (36) e (37)! 

(38)a./i 1/ [i^'i?] 'afogar' 

b./qi gi/ [tji'dp] 'pica-pau' 

c./aji aji/ [ã?'ã?] 'galinha' 

d./çji oyi/ [5?'õ?J 'gavião' 

e./u u/ [u?'u?] 'suar' 

f ,/^wDji jiwjji/ [gw3'rjwÕ?l •( cobra )caninana' 

g./^w^ f^w3>'^w>?] 'papagaio' 

Postulamos um segmento nasal palatal vozeado para os' 

dados (38c,d,f,g) considerando os seguintes motivos:Em limite de sí 

labas do tipo C$V a consoante é sempre uma oclusiva glotal ou nasal 

palatal vozeada(cf.pág 61).Além disto os segmentos vocálicos que o- 

correm nos dados (38c,d,f,g) sofrem o processo fonológico de relaxa 

mento de vogal(2) (cf.pág.101) o qual é condicionado ao ambiente de 

segmento nasal palatal ou velar vozeado. 

As representações fonológicas apresentadas em (38) ' 

relacionam-se as suas respectivas representações fonéticas pelas re 

gras de cancelamento de nasal velar vozeada e inserção de oclusiva' 

glotal que serão apresentadas a seguir. 

Cancelamento de nasal velar vozeada: 

(RF15) +cona. 

+ nas. 

+ rec. 

+ V0Z. 

je5 / (Coc)(G^) [+sil.] S(Coí)(Gj3 ) [+SÍ1.3 $ 

Um segmento nasal velar vozeado é cancelado em limite 

de sílaba» iguais e consecutivas quando precedido por segmento vocá 

lico(8l). 

Gostaríamos de lembrar que esta regra é ordenada após 

a aplicaçao da regra de velarização de segmento nasal palatal vozea 

do.Tal ordenamento é necessário porque a regra de velarização de • 

segmento nasil palatal vozeado fornece o segmento que sofre o pro-' 

cesso fonológico proposto em (RF15). 

Lembramos ainda que a regra de nasalização (l) deve ' 

ser ordenada antes da regra de cancelamento de nasal velar vozeada. 

Tal ordenamento é necessário uma vez que o cancelamento de nasal ve 

lar vozeada remove o ambiente necessário para a aplicação da regra ' 

de nasalização (1). 
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Ingorgao ie oc.luslva glotgl: 

Após a aplicação da regra de cancelamento de nasal 

velar vozeada,os dados apresentaéos em (38) apresentam as seguin- 

tes representações fonológicas: 

(39)a./i i/ 

c./a a/ 

d./õ o/ 

e./u u/ 

f./nwÕ nwo/ 

g./nwã nwã/ 

Considerando oa dados apresentados em (39) propomos* 

a seguinte regra: 

Inserção de oclusiva glotal: 

(RP16) ^ -consonantal"! /] [+silábico] 3[+silábico]$ 

-sonorante J j [+silábico] 7^ 

Um segmento oclusivo glotal é inserido em limite de' 

sílaba quando seguido por sílaba do tipo V,ou é inserido quando em 

posição final de palavra precedida por segmento vocálico. 

Gostaríamos de lembrar que a regra de inserção de o— 

clusiva glotal deve ser aplicada após a aplicaçao da regra de can- 

celamento de nasal velar vozeada.Tal ordenamento é necessário uma' 

vez que a aplicação da regra de cancelamento de nasal velar vozea 

da cria o ambiente necessário à aplicação da regra de inserção de' 

oclusiva glotal. 

3. Çons i dera^õe s_f ina^; 

Nosso ob;jetivo nesse capítulo foi apresentar alguns' 

processos fonológicos da língua krenák.Analisamos aqui apenas os ' 

processos fonológicos considerando os itens lexicais isolad08(82), 

(82)0 único caso em nossa análise que menciona a ocorrência de • 

áuntura de morfema, foi quanto a ocorrência do prefixo k- (cf. 

pág.97). 
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Entre-tanto,alâüni5 pvooeseos fonolóçicos foram obssr- 

v^sdos em juntura de morfemaí i. e. limite c5e palavra). PâfüfflOS uma brs 

ve exposição ãõs da^^os em quQ foram observaiOB esses fenôtnçnos e 

uma proposta de análisô preliminar para explicá-los^que poderá cori 

■trituip para o dgaonvolvimento de futuroB projetos de pès^uísa 

visem s fornecer una dêâôri<!,^ao mais oomplotfl d6st8 linêU3i(83) 

3.1,Oancelamento áe oclusiva glotal: 

(40)a. [tfc'po?] 'sol' 

b.[wa'ti?] 'milho' 

c.[wa'Xa?!l 'homem índio* 

d. [wa'pD?] 'trem de ferro' 

e.Ckra'i?! 'homem branco* 

f. [Xi jiD • ra?l' mulher branca' 

g. [i'Ja?] '(luenlie' 

h. íe, r£'Xt?l 'bonito,gostoso* 

i.[jiaw'itl 'muito' 

j.['Ximl 'preto' 

k. [m£l^''estatura baixa' 

l.[ka'na?] 'não agradável' 

m. [t£. P^+i'"9 'O quente' 

n. [wa ti+t r£'Xd?] 'Milho gostoso' 

o. [wa Xa+jiaw'it3 'Muitos homens índios' 

p. [wa p:?+'Ximl 'O trem de ferro é preto' 

q. [kra i+m£.^'m£.^l 'Homem branco de pequena estatura' 

r.CXiji^ ra+ka'na?] 'Mulher branca não agradável' 

Os dados acima mostram que uma consoante oclusiva ' 

glotal é cancelada em limite de morfema.Tal fato nos chamou a aten 

çãouma vez que os itens lexicais em krenák apresentam segmentos ' 

consonantais em posição final de palavra.Em posição inicial de pa- 

lavra pode ocorrer segmento consonantal ou vocálico.Assim,em juntu 

ra de morfema esperaríamos encontrar apenas C+C e C+V.Entretanto,' 

em nossos dados registramos também V+C e V-t-V. 

(83) Marcaremos limite de morfema ou limite de palavra como (+). 
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3 , 2, Cancelamento rle vOiRal; 

(41)a.[wa'ti?] 'milho' 

ti r^'Xe.?] '"bonito,gostoso' 

Cl [te-'p^?] ' sol' 

di[i'"^a?] 'qüêfttô' 

e. Dcr£g'g£?] 'cabelo' 

f. [t'rsn] 'comprido' 

g. [te p:) + i'a?] 'O sol está queate' 

h. [wa ti + £ re'Xe?! 'Milho gostoso' 

i. Dcrij ge- + re-'Xe.?] 'Cabelo bonito' 

j.ikrêjgt + 'rõn] 'Cabelo comprido' 

Os acima mostram que quando ocorrem duas vogais 

iguais sm juntura c!q morfema.uDQa daa vogaia é canceladai 

3.3.Vozeamento de oclusiva velar: 

(42)a. ['^yem] 'casa' 

b. ['^yun] 'dente' 

c. [kl' tDm] ' olho' 

d. L'po?] 'mão,pé' 

e. ['jii^J 'Ia.pessoa sing, possessivo' 

f. [jp.itj+' gyim] 'minha casa' 

g. [jiitj+' gyunl 'meu dente' 

h. ^in+ki ' tom] ' meu olho' 

i.^itj+'p3?] 'minha mao' 

Os dados acima mostram que o processo fonológico de ' 

vozeamento de oclusiva desvozeada(cf.pág.86) se estende também ao ' 

ambiente de juntura de morfema,restringindo entretanto seu ambiente 

para oclusiva velar seguida por glide palatal. 

3.4.Africativlzação de oclusiva; 

(43)a. 'casa' 

b. ['^yaljJ 'irmão' 

c. C' P3?l 'mao,pé ' 

d. C'a?] *28. pessoa sing, possessivo' 

6. [a ro'ritl 'nome próprio' 
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f. [ãn+' 'sua casa' 

g. [a ra arorlf^ 

h. [a W Jirmao da arorif 

■i Ta +'ü3?l 'aua »ão' _ _ 

Os da'109 mostram que os itens lexicaxB^q ^ 

tam (kyvc) podem ocôrPQ também cotno (d^Yc).Tal altsmancia 

0cl. = iva ae «eaclo.ar algun. po.-' 

tos raferentsa ao regiatro dos cJadoa ee krenak. 

3 5 Oclusivas desvozeadas: 

D. [pV r>K"] - [pa' J " tP'' 

c.Ck'^rot^l-' ['krot^]- L'krot] 'niamaQ 

-ü' Ttc V^n'k^anl -» C^a ku'kãnl 'coruja' 

Os dados acima mostram que os segmentos oclusivos 
. t^ k^l) ocluaivos desvozeados nao expio 

desvozeados aspirados ( LP ♦ ♦ ^ spirmentos oclusi 

a«oa ctp^, o=o-e» , :ão noa poasívax. 

a ambientes específicos. 

3.6.Nasais_vozeadas: 

(45)a. C'k5m ] - f kS»] 'f"®»' 
b. t-tSn DtSn"'] - ftün] 'pulga' 

O Cngõnl -vi 'cachorro' 
Íaaoa\;la .oÍtra« .ue os segmentos -aals v - 

/ r 1 -1 "1 P nasais vozeados com explosão 
.eados aio explodidoa ^ i" alter-nâaola com oa- 

fiaal oolusiva vozeada ( &. ,n , J ^ „]).Entretanto nSo noa foi 

segmentoa naaala vozeadoa aimp " ocorrência destas al- 

poasível postular uma regra que condicione a 

ternâncias a ambientes específicos. 

3.7.Alternânçias^lexiçais: ^ 

{46)a.[to ft] e [nl neste dado 
Registramos a al^rna 6. • 

embora 

pág. 82). 

tenhamos contraste entre estas duas 
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(4-7)a'. ['jitp]-V ÜXep] 'sentar' 

Rêgistíamos a alternânoia ontre [n| e |X| neate da- 

do embora tenhamos contraste entre estas duas consoantesícf.item ' 

7 «pág.Ô^) 

(48)a. [Xi ' r^l'O fiei ' rtjil 'macaco' 

"b. [Xi jiD ' ra?l[ki jio ' ra?!] 'mulher branca' 

Registramos a alternância entre [X] e [k] nestes da- 

dos embora tenhamos contraste entre estas duas consoantes(cf.item' 

26,pág. 84). 

(49)a. [kra?' i?J ~ Ckra'i?3 'homem branco' 

Este foi o único dado em que registramos oclusiva ' 

glotal em limite de sílaba em meio de palavra entre vogaia diferen 

tes. 

Para uma análise mais detalhada da ocorrência destas 

alternâncias,necessitaríamos de contar com uma descrição que consi 

derasse fatores sociolingUísticos,como por exemplorestilo de fala' 

diferente,faixa etária dos informantes ou produção individual dos' 

falantes. 



Çonçluaio 

Apresentamos neste trabalho uma análise fonétlca e ' 

fônôlégiôâ dâ lírtgua falada poloo ínrlloB Icrenák: (historíoaiiiente ' 

denominados botocudos),que habitam o vaie do rio Doce,no município 

de Resplendor,Minas Gerais. 

No primeiro capítulo fazemos algumas considerações • 

sobre o contato desse grupo indígena com a sociedade nacional e so 

bre alguns aspectos do bilingUísmo visando a estabelecer critérios 

para a escolha dos informantes, 

No segundo capítulo descrevemos os segmentos conso-' 

nantais e vocálicoa da língua KrenákjtODaando como texto base o tra 

balhO de Abercrooibie (19^7) «A-nalisamos também o padrão silábico e' 

as restrições em limites de sílaba e em juntura de morfemas.Nossa' 

descrição baseou-se em critérios auditivos de análise dos dados • 

coletados durante as diversas etapas do trabalho de campo entre ' 

1982 e 1985. 

No terceiro capítulo apresentamos a análise de al- • 

guns processos fonológicoa da língua krenák de acordo com o mode- 

lo gerativo transformacional apresentado em The Sound Pattern of • 

English (1968).Empregamos aqui este modelo como um recurso descri- 

tivo para a apresentação de nossa análise. 

Nao pretendemos fornecer uma análise exaustiva dos ' 

aspectos sociolingliísticos,fonéticos ou fonológicos desta língua.' 

Pretendemos sobretudo fornecer subsídios para o desenvolvimento de 

futuros projetos de pesquisa.Assim,em nosso texto procuramos apon- 

tar alguns aspectos que poderão ser investigados posteriormenteícf 

pág.103). 

A língua krenák foi considerada extinta e atualmente 

conta cora um numero reduzido de falantes.Tudo indica que esta lín- 

gua está sofrendo mudanças substanciais em sua forma,sendo sua ' 

documentação e análise de grande importância para os estudos lin-' 

güísticos. 

Finalizando,gostaríamos de acrescentar que os índios 

krenák ainia hoje nao possuem a garantia de ocuparem suas terras • 

legalmente.O processo jurídico que discute a posse das terras no ' 



rio Doce nao otteve ainda a leolsão Judicial definitiva.Mais ain-' 

da,um dos argumentos dos Invasores da terra krenák.para justificar 

a retirada dos índios da regiis.é que já não exiSteo "lais represen 

tantôs deaga comunidaie inlígena. 

Esperamos que este trabalho além de contribuir para 

03 estudos das línguas indígenas brasileiras,contribua para demon^ 

trar que os falantes dessa língua,que por tantos anos viram suas 

terras usurpadas,resistem às investidas de alguns segmentos da so- 

ciedade brasileira e se identificam como um segmento étnico dife-' 

renciado. 
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